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São graves as circumstancias em que está 


o paiz. 

: “Os poderes publicos errariam na sua mi 
são, se o não conhecessem, e a imprensa fal- 
taria ao seu dever, oceultando o que; por 
anuitos motivos, lhe cumpre fazer patente , 
para que o remedio venha a tempo evitar os 
sérios embaraços, que se podem apresentar 4 
continuação da nossa prosperidade. 

Se entrarmos em uma quadra em que as 
paixões politicas se excitem, em que os ani- 
mos se exaltem e o socego publico facilmente 
se perturbe, devemos estar preparados para 
vêr paralisar todos os melhoramentos publi- 
cos e para voltarmos á situação precaria em 
que estivemos, quando a politica resumia toda 
a vida do paiz, com as suas ambições, com 
os seus ódios e tom a intolerancia reciproca 
dos partidos que o dividiam. 

D'essa quadra não nos ficou uma estrada, 
um kilómetro de caminho de ferro, um esta- 
belecimento qualquer de certa utilidade, e 
nem sequer uma eschola. 

Entretanto, ficaram-nos dividas. 

Cada vez que uma parte do exercito com- 
batia com a outra parte, cada vez que os po- 
vos trocavam pelas armas os istrumentos do. 
trabalho, gastavam-se centenares e milhares 
de contos de réis, que vinham por empresti- 
mos, alguns feitos com as mais ruinosas con- 
dições, aos cofres exhaustos do thesouro; e 
que d'este sahiam para alimentar as guerras 
civis, em vez de se applicarem à civilisação 
do paiz é ao melhoramento social das diver- 
sas classes dos seus habitantes. E DN 

A agricultura mal aproveitava as libet- 
dades concedidas á extensão dos seus recur- 
sos, a industria permanecia estacionaria, o 
commercio não via augmeêntar o movimento 
das suas operações. t 

Se era triste a situação dos que viviam de 
todas' estas fontes da riqueza publica, che- 
gava a ser desgraçada a situação dos que vi- 
viam do orçamento, como empregados publi- 
cos ou possuidores de titulos de divida pu- 
blica, porquanto se não pagava senão com 
muito atraso a uns e a outros. 

A nação, cansada d'esse estado de agita- 
ção permanente, e com as illusões perdidas 
ácerca de muitas esperanças e de muitos pro- 
mettimentos, pacificou-se, aproveitando o pri- 
meiro ensejo que lhe oferecia uma situação 
peltita, que, pelos homens, pelas ideias e pe- 

os factos, se lhe apresentava como diversa 
das situações anteriores. 24 

As circumstancias do paiz, a lição que 
tinha recebido no continuado desassocego em 
que havia estado, auxiliaram os intuitos e os 
desejos d'essa nova situação, e os mesmos ho- 
mens não teriam podido em outra epocha em: 
prehender o que emprehenderam. ide 

Tivemos anos de paz e com ella so de- 
senvolveu a agricultura, se aperfeiçoou a in- 
dustria e se tornou mais activo e importante 
o movimento do nosso commercio. 

As estradas e caminhos de ferro que te- 
peer figa fitas em apre dopam em 
Tes teria sido impossivel estabelecer os 
mentos em dia para empregados pul 
Juristas. 

Findou um reinado , começou e acabou 
outro, em quanto nos entregamos todos á obra 
verdadeiramente grandiosa da nossa regene- 
ração economica. : 

Entre as festas d'essa obra abençoada pela 
paz, como nas provações com que o infortu- 
nio passageiramente nos provou, vimos sem- 


icos e 


pre o Rei, cuja morte nos surprehendeu como | reged 


se fôra uma verdadeira calamidade publica. 

O cortejo que o levou ao tumulo era for- 
mado por toda a nação; 'a saudade que nos 
deixava essa morte, precedida e seguida de 


de membro do jury da exposi 


ea 


juizos; € outro sim resolveu a camara que se offi- 


antecessor, indicando em tão eloquente silen- 
cio que a morte do Rei não interromperia a 
missão do reinado. 

Era uma promessa e 
mesmo tempo. 

A promessa dependeu do Monarcha e tem 
o Senhor D. Luiz 1 intelligencia e virtudes 
para a saber realisar. 

A esperança cumpria e cumpre ão povo 
justifical-a. 

Cuidemos todos no dever de o conseguir, 
emn'este empenho devem rivalisar em zêlo o 
governo, o parlamento, as authoridades e os 
povos. 

Depende de todos como nação e como in- 
dividuos que o socego publico permaneça inal- 
teravel, e que a guerra civil, a mais fatal das 
calamidades publicas, não venha mudar a 
nossa situação economica, e quem sabe se a 
nossa situação com referencia ao lugar que 
temos entre as nações livres e independen-— 
tes! E 
A promessa feita do alto do throno, quan- 
do se inaugurou o actual reinado, não deixará 
de ser cumprida. 

Ao paiz compete realisar a esperança, que 
o novo Rei manifestou, úcerca dos sentimen- 
tos nobres e honrosos. do povo portuguez. 


uma esperança no 


———- 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE Jô DE MAIO | 
Aberta à sessão pelo sur. presidente, estando 
presentes os snrs. vereadores Figueiredo, Lopes, 


visconde de Pereira Machado, Andrade, Martins € 
Ribeiro Barbosa , leu-se e approvou-se a neta da 
Precedente, 


oficio do governo civil em que era 
presidente, para que na qualidade 

Não UU Gado vaconi; 
e Imigero houvesse de: comparecer no dia 13 do 
corrente no Campo de 24 de Agosto, a, fim de cum- 
prir-se o disposto no decreto de 16 de dezembro de 
1852, e sen regulrmento ,'o snr. vereador Figuci- 


ndo»; 
convidado o 8 


vei 
reilo disse, que recebera este officio quando ainda 
estava com a presidencia, e respondera. no exe, 


governador civil, que continuando ainda o incom- 


modo de saude do snr. presidente, e achando-se, elle 
snr, vereador Figueiredo bastante constipado n'a- 


quelle dis” não podia comparecer no local indicado, 


é por isso, pedira as, excs desculpa d'esta falta 
devida à tão justificado motivo : inteirada. 

"Teve conhecimento por ontro officio do governo 
civil de que haviam sido authorisadas pelo tribunal 
do conselho de districto as exproprinções “ajnstadas 
para alinhamento da Praia dos Banhos em: 8. João 
da Foz, Paidl 4 Pi, 

- Por officio do director das obras publi 
derava-se à camara, que. julgava exag; los os 
receios de ficar interrompida n cominunicação com 
a Foz, por causa dos estragos feitos na estrada 
marginal do Douro no sitio do Bicalho, deyidos, ús 
nmarrações que se fazem “ás arvores e ús grandes 
pedras que sem cuidado so lançam ao rio, os ques 
com pequenos reparos que se fizessem, ficaria radi- 
caliente reparada a mesma, estrada 60 caes, para 
cujo fim ia solicitar a, competente anthorisação, 
ettendo junto o respectivo projecto : resolveu-so 
gradecer as judiciosas indicações, que fuzia para 
prevenir a ruina da estrada, e a promptidio com 
que se prestou a fazer pssexames e trabalhos neces- 
sarios para a reparação do caes, pedindo-se ao mes- 
mo tempo o obsequio de não descurar este objecto, 
é empregar n sua costumada diligência para obter 
do governo de 8. M. a precisa authorisação para 
encetar esta obra, à fim de evitar-se a total ruina 
a mesma estrada, prevenindo-se a tempo esses pre- 


8, pon- 


e 


no exe intentlonto da marinha, pedindo-lhe 
providencias para serem prohibidas as amarrações 
dos navios € barcas ás arvores, que ornam a estrada 
marginal do Douro, não só pelo risco de serem ar- 
rancadas e levarem comsigo muita terra, com espe- 
cinlidade no sitio do Bicalho, aonde as arvores 
estão muito proximas da beira do rio, e ser perigoso 
para os proprios navios o procurar-se-lhes tão fraca 
amarração, 
Teve conhecimento pelo 0) 
dor do 1.º bairro, que tinham sido aprehendidos pelo 
lor respectivo tres porcos na caza n.º 131 da 
rua de Santo Ildefonso, cujo morador ficára d'elles 
depositario. Deu-se ordem ao director dos zeladores 
para fazer cumprir o disposto no artigo 44 do codigo 
de posturas. se 
Ficou inteirada pelos oficios do administrador 


outra tambem inesperada e lamentavel, era 
uma saudade unanime, e á qual a Europa 


correspondeu com manifestações de tanto res- 
peito e sympathia, im não sómente illustra- 
vam a memoria do Rei falecido, mas tam- 
bem tornavam digno da admiração e do in- 
teresse geral o povo que o chorava. 

Merecemos a todas as nações momentos 
de exclusiva attenção, não obstante as gra- 
ves complicações da politica externa, que 
preoccupavam sériamente muitas d'ellas, 

No Soberano que o direito patrio chamou 
ao throno, deixou-nos D. Pedro V — o mui 
amado —a herança do seu amor e do seu 
exemplo. | 

O novo Soberano, como se tivera a voz 


O CC == 
CARTA A'CERCA DE MODAS 


Xzabel deGroshois aos redactores 


ommercio do Porto 
“o PARIZ 21. DE MAIO DE 1862 


Meus caros senhores. Eu podia descul- 
par-me (com 0 calor para lhes não escrever 
x'este -mez:, porque se em Pariz o éstio-co- 
meçou tão cedo que nos pilhou a todas em 
trages de jvelludo e com murças de peles, 
n'essas visinhanças do “continente africano, 
faço ideia que' é inutil saber de modas, visto 
que provavelmente 'se não póde sahir de casa. 

Fazem lá ideia do calor que tem feito 
estes dias? Os velhos gritam que ha revo- 
lução nas estações como no. governo dos po- 
vos. A gente muito occupada desespora por 

ue tem que se expôr á temperatura cali- 
a em que subitamente nos encontramos, 
“e as pessoas que só cuidam em se divertir, 
om se queixam por moda, ou realmente não 
sabem em que hão-de empregar o tempó. 

* Nºeste “nosso Pariz cada estação tem os 
seus divertimentos, No inverno os theatros 
c os-bailes;, na primavera. à mesma cousa, 
porém já com as carreiras dos cavallos e 
com os concertos dos artistas celebres,, no 
verão o campo e os banhos, e mo ontono 
as caçadas e algumas carreiras de cavallos. 
Ora quando o verão apparece na primavera, 
ou o inverno no outono, perturba inteiramen- 
te a vida dos elegantes como as aconteçi- 


do 8.º bairro e do commandante de infanteria n.º 
18, de que se tinham dado todas as providencias 
para se prevenirem os estragos no Campo da Re- 
geueração : resolveu-se ngradecer-lhes a promptidão 
das providencias. expedidas, Ê 
A pedidido do presidente da camara municipal 
de Ponte do' Lima, do vereador encarregado do 
pelouro dos expostos em Braga, e do administra- 
dor do concelho de Miranda, remetteram-se-lhes la- 
minas com puz vaceinica. n 
Resolveu-se pedir no tribunal do concelho de 
districto a necessaria authorisação para sc levar a 
efeito à exproptinção dn caza nº 5a 9, aita na run 
de Santo Ildefonso, para alargar e alinhar a mesmá 
rua, em conformidade da planta aprovada, tendo 


em attenção algumas propostas vantajosas para o 


municipio n'este acto apresentadas. 
Despucharam-se os requerimentos das partes, o 
levantou-se n sessão. 


—— em 


| só n do arbitrio, e segundo é publico, a dns ms- 


no, logo depois dos tumultos que ha pouco alli 
tiveram lugar, cumprindo assim a promessa 
que fizera âos povos do seu concelho. 


SENHOR. 

A camara do concelho de Barcellos faltaria a 
um de seus principaés deveres, se não levasse ao 
conhecimento do governo de Vostn Magestade n ver- 
dadeirn enusa dos ;alvorotos populares, que m'este 
e mais concelhos do districto, teem occorrido, e o 
quanto se torna necessario. providênciar, e attender 
no clamor geral, e às justas queixas dos povos. 

Estas: commoções e pronuncinmentos protedem 
das novas Jeis tributarias, dos maus empregados, 
que ua sua execução as tornaram mais odiosas, é 

a lei do recrutamento tão peniciosa é agricultura. 

São estas as verdadeiras causas, e nenhumas 
outras; muito embora se diga, que honvera agi= 
tadores, que “aliás se não conhecem nem indicam. 

Se essas causas não existissem, o povo, de cer- 
to, se não revolueionaria. 

já não é a primeira vez, que 0 povo se re: 
volta contra o peso dos tributos por não ser at- 
tendido nas repetidas representações que teem su- 
bido ao: corpo legislativo, a fim de obter a sua mo- 
dificação, / sul 

Em 24 de outubro de 1861, a camara d'este 
concelho representou ao governo de Vossa Mages- 
tade sobre à execução irritante da lei de contri- 
huição predial, 

Em 15-de março -preterito tambem fez subir 
uma representação contra a mi execução, que se 
dava à lei de contribuição indastrinl, tendo já em 
18 de janeiro do presente anno feito subir outra 
ao corpo legislativo sobre (os grandes males , que 
estava: causando á agricultura a lei denominada 
de recrutamento, que todos consideram uma lei 
tributaria ; e, apesar de tudo, as queixas do povo 
ainda não foram attendidas. 
js reditos do vinho desapareceram 
e; à batata, o feijão, us fructas, ns 
madeiras, tudo está affectado deste mal destrui- 
dor, que ha-tantos annos nos! fingelli=—o oidium. 

Os objectos de primeira necessidade estão por 
altos pega: os cercnes, unica fonte de receita do 
povo, barateados e sem poderem melhorar de preço, 
porque à mais pequena alta, se decreta a sua fin. 
portação: os braças, tão necessarios à agricultura, 
escaceiam. progressivamente, porque n “emigração é 
numerosa, é os jornacs e soldadas duplicam. 

O exuetor Date constantemente á porta do con- 
tribninte, já a pedir à contribuição predial, a in 
dustrial, a pessoal, é já a de expostos, a das con- 
gruas, & municipal, e a parochial, e tudo isto se 
paga, e ainda mais, 

A contribuição de registro nas transmissões é 
exorbitânte, e como nunc se pagou: o tributo de 
tempo com os encargos e serviços “publicos talvez 
em nenhum paiz' seja tão excessivo, e esses avul- 
tados rendimentos das alfandegas todos sahem da 
bolsa do povo. 

Não se púde negar, que o lavrador é o pro- 
prietario, pela falta do vinho, .e pela dos mais fru- 
ctos do mal afitetados, colhe apenas metade do an- 
tigo rendimento, e paga os tributos, como que não 
sentisse este desfalque : existem grandes sommas 
de dinheo'a juro, que pesam sobre t proprieda- 
de, e do rendimento d'ella sabem .estes juros, que 
lhe não são atendidos, e dgs quaes se paga segun- 
do tributo. ç ás 

As beneficas c saudaveis leis de 19 de abril, 
de 30 de junho, e de 13 de agosto de 1882, 

ue o immortal duque de Bragança promulgou em 
favor da agricultura, e para alliviar.o povo do 
pedo do Eibuitos PER vivia, podem-se dizer an- 
nulladas. j 

Nesta situação como poderia o poyo receber 
as novas leis tributarias ? — coro poderia, suppor- 
tar a maneira revoltante como se executavam ? 

Foram convocados 'os xegedores , e por tlles 
nomeados, á sun feição, os informadores-louvad 
=mandon-se.Jhés um homem, que escrevesse as ava. 
Nações e a quem os pobres louvados pagaram, em 
vez de receberem o salario que lei lhes estabe- 
Jeco:—fizeram-se as nvaliações com às irregulari- 
dades e inexactidões de n citada representação 
de 98 de outubro de LAGL Já Iovou no conhecimento 
do governo de Vossa Mngestade:—em todas ellas 
subiu o rendimento collectnvel, e em todas cllas 
os compadres foram favorecidos:— entregues assim 
no escrivão: de fazenda, este, não satisfeito, a seu 
hel-prazer fez, sem ver um predio, ainda subir 
mais essasavaliações, elevando rendimento collecta- 
vel d'este concelho de 122:8538970 a 169:6958896 : 
—exigin depois que os informadores-louyados con- 
firmassem com suas nssignaturas esse grande au- 
gmento, ao que a maior parte resistiu: — muitos - 
contribuintes ignoraram os prasos das reclamações: 
—a junta de repartidores não teve parte nem co- 
nhecimento algum de todos esses actos, para os 
poder fiscalisnr, e só foi convocada , para doferie 
is reclamações, que se apresentaram:—para se dif. 
ficultarem os recursos, ordenou o delegado do the- 
souro, que o escrivão de fazênda não passnsse cer: 
tidões por despacho do administrador:— finalmente, 
a lei que presidiu á confeeção dus matrizes, foi 


A 


trucções e ordens particulares do mesmo delegado, 
à fim do eserivião de fazenda fazer subir o rendi- 
mento colleetavel. 

Combinando-se as matrizes de todos os dific- 
rentes concelhos do districto, é manifesta a injus- 
tiça relativa, ea grande desigualdade que nºellas 
se encontra:—esto concelho tendo 10:181 fogos, ele- 
vou-se-lhe o rendimento colleetavel com o augmento 
de 46:8425526. — Villa Nova de Famalicão com 
6:934 fogos, e com 74:9865653 de rendimento col- 
lectavel, foi-lhe elevado a 158:2433888, tendo 'por 
isso de augmento 83:6575280, quando Villa Verdo 
com 7:551 fogos, e tendo 61:5789678, foi apenns ele- 
vado à 66:5418981, tendo só augmento de 4:9635308. 
—"Terras de Bouro com 4686 fogos e tendo o 
rendimento collectavel de 11:8768923, teve só o 


Esta consideravel e escandalosa desigualdade 
e desproporção, que se encontra de concelho para 
concelho, encontra-se igualmente de freguezin para 
freguezia, e, nas mesmas freguezias, de contri- 
buinte para contribuinte. E 

O numero dos fogos, como demonstrativo da 
população, serve similhantemente para se apreciar 
com muita aproximação a riqueza , ixendimento e 
meios de vida do concelho, ou área, que os contém, 
porque os povos desamparam o terreno, que lhes, 
não dá meios de viver, e afluem aonde a produc- 
ção os chama. 

E” pois um elemento aproveitavel para se pro- 
porcionarem os districtos, os concelhos, e as fre- 
guezias, ua respectiva quantidade das contribuições 
de repartição; e esta proporção é uma das mais 
urgentes necessidades: a remediar. 

Na contribuição pessoal não, se attendeu, se 
a cavalgadura valia à collecta, que se lhe lança- 
va; se cra destinada á eriação, ou para benefício da 
agricultura 6 augmento dos adubos necessarios às 
terras, Toda a cavalgadura, que não era azinina, 
no entender do escrivão de fazenda, era collectada. 

Esta camara já levou ao conhecimento do go- 
verno de Vossa Magéstade, como fica relatado, os 
excessos, que se praticaram no lançamento da con- 
tribuição industrial, e no corpo legislativo o quan- 
to está soffrendo a lavoura com à pesada lei do 
recrutamento. 

Senhor. As queixas dos povos são da maior e 
mais reconhecida justiça. 

Que sentimentos expressaram elles, que vozes 
ergueram n'esses tumultos ? 

A par de enthusinsticos vivas a Vossa Mages- 
tade, clamavam — abaixo as novas leis de tributos 
— abaixo a lei do recrutamento — morra o escrivão 
de fazenda. — Foi esta e só esta a linguagem do 
povo. D'ella não transpira o espirito — o odio da 
facção e do partido, e só o brado do opprimido. 

O povo pede a modificação das leis tributarias 
ea mais escrupulosa igualdade : — pede que se cas. 
tiguem os maus empregados e sejam substituidos 
por homens intelligentes, amigos do povo e respei- 
tadores da lei: — pede que se lhe não roubem os 
braços indispensaveis à sun lavoura, dando-se ao 
lavrador para cada ayado um filho ou um crindo, 
como sempre as nossas: leis concedoram. 

Se pois a grita =o pronunciamento do povo 
procedem de leis precipitadas e confeccionadas sem 
os conhecimentos. necessarios das diferentes loca- 
lidades — procedem das violencias praticadas pelos 
maus empregados — procedem de se não, attender: 
ás suas ropetidas queixas — será justo que o go- 
verno de Vossa Magestade empregue de prefere) 
cia as medidas bem pensadas á força que per 
não corta a origem dos males. 

Senhor. — Com ns armas não é, possivel acal- 
max o estado de inquietação dos povos, e talvez pro- 
duza ym cfftito contrario. A providencia da com- 
missão nomeada para investigar as verdadeiras ex 
sas da irritação popular, quando são tão: conheei- 
das, e compostas. de empregados fiscnes, estranhos 
is localidades, e eivados pela natureza do empre- 

o, salvo o respeito devido ás pessoas dos ministros 
le Vossa Magestade, tambem não póde abrandar 
essa irritação é quiçá produza mais desconfianças 
e maior aversão. 4 

Estabelecida a. igualdade, na repartição: dos t 
butos — concedidos novos prasos para n reclama- 
ções — substitnidos os inmus por bons empregados 
— concedendo-se um filho ou um eriado a “cada 
atado, ou repartindo-se nos concelhos o contingente 
que. pertence a nda froguezin, porque devem res- 
ponder as juntas de parochias, o povo descança em 
paz, porque elle não sahiu a defender partidos, e 
só a pedir justiça. 

Senhor. — Vossa Magestade não é só o Rei, 
é tambem o pai d'este povo, que sempre foi mo- 
narchico. A camara, pelo orgão de seu presidente, 
junto com as mais authoridades d'esta villa, pro- 
metteu no povo levar nos pés do throno de Vossa 
Magestade 'as suas queixas € o seu estado de op- 
pressão, e o povo tambem prometteu de voltar a 
suas ensas, e esperay pacifico.n decisio do governo 
de Vossa Mugestade. Em cumprimento d'esta mutua 
promemsa,'o à bem da ordem e tranquilidade pu- 
blica, tão desejada e tão necessaria, À camara, fel 
interprete de seus administrados, e confiada na il- 
lustração, bondade, clemencia e mais virtudes que 
adoram a pessoa de Vossa Magestade, roga que 
attenda ás mencionadas queixas, assim Como roga 
ao Todo Poderoso que conserve por dilatados an- 
nos a preciosa vida do Vossa Magestade, 
Barcellos, em sessão de 17 de maio de 1862. 
“Antonio do Rego de Faria Barboza, 

Jos6 Antonio Pereira du Fonseca,“ 
Antonio Ferraz de Gonvêa Lobo, ( 
José. Antonio da Costa “Almeida Ferraz, 
Bernado Limpo da Fonseca, 
Miguel Bernardino Ferreira de Macedo, 
Manoel Joaquim de Almeida. 
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DE LISBOA n.º 


MINISTERIO DO REIXO 


Relação de cadeiras de ensino primario crea- 

das por decreto de 22 de maio nltimo. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Portarin mandando que desde o 1.º de junho 
em diante sejam as rações de pão para a tropa 
da divisão militar fornecidas pela” pada- 
ria militar unicamente nos corpos das guarnições 
de Lisboa, Belem, Santarem, presidio do castello 
de S, Jorge, e geralmente à todas as praças avul- 
sas que tiverem direito a tal vencimento e que 
presentemente estiverem ou vierem de futuro a 
estar nas ditas localidades 


(eee ea cm e ie 


vis do exereito com direito a esse vencimento na 
1a divisão militar, bem: como o fornecimento das 
ões de pão aos corpos e ás praças avulsas com 
direito a esse vencimento, e que tenham os seus 
quarteis fúra das localidades mencionadas na por- 
taria antecedente, unicamente polo tempo que de- 
correr desde 1 de julho até ao ultimo de setem- 
bro do corrente anno, 
— Portaria mandando abrir praça publica para 
arrematação do fornecimento dus rações de pão e 
forragens á tropa da 72 divisão militar nos “tres 
mezes de julho, agosto e setembro do corrente anno. 
4 MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
- Despachos que tiveram lugar por este minis- 
terio por decretos de.12 e 14 do maio tltimo. 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 2 de junho 
PRESIDENOIA: DO |SNR, SEABRA 


«Aos 3 quartos depois do meio dia abriu-se q ses- 
são, estando presentes 67 snrs. deputados. 

Acta aprovada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
Teve segunda leitura um projecto de lei do 
sur. Albuquerque e Amaral para se nugmentar o 
ordenado ao porteiro do Iyceu de Coimbra. 
Foi admitttido e enviado à commissão d'instruc- 
ção publica. ' 
O enr. Mendes de Vasconcellos sentindo não 
vêr presentes os. snrs. ministro da guerra e obras 
publicas, disse, que elles, veriam. pelo diario, que 
quer chamar a sua attenção para a necessidade de 
attender no estado em que está o aqueduto da 
praça: Elvas, ao qual cumpre dar prompto re- 
medio. o 

O sur. A. J. de Seixas sentiu que não esti- 
vesse presente o snr. ministro da justiça para cha- 
mar a sua attenção e a da commissão do legisla- 
ção para a necessidade de dar quanto antes o seu 
parecer sobre o projecto que s. exe* apresentou 
sobre fallencias, porque é de toda n urgencia resol- 
ver este assunpto. 
O enr. Pinto d'Araujo disse que a 'commissão 
de legislação tem-se cecupado d'esto: projecto, e 
imuito brevemente apresentará o seu parecer. 

» O snr. Batalha mandou para a meza uma re: 
presentação da camara municipal do Costalho pe- 
dindo que se crie uma comarca. 

“O sur. Zeferino Roiz mandou para a meza uma 
declaração de que se estivesse presente na sessão de 
sexta feira, teria votado à favor do requerimento do 
snr, Ferrão (Mnrtens). 

Mandou-se lançar na neta: N 
O mr. Neutel mandou para n meza uma re- 
presentação da camara municipal de-Silves, pedindo 
que «o vote um: subsidio para se concertar a igreja 
matriz d'aquella villa. 
O snr. F.M. da Costa tendo obtido a palavra 
para dirigir uma interpellação ao snr. ministro do 
reino, disse que como deputado cleito. pelo circulo 
de Amares, desejava ser informado dos acontecimen- 
tos e no mez passado alli tiveram lugar. 

snr. ministro do reino disse que os factos são 

os seguintes : k 
- No dia 18 estando um destacamento em Ama- 
xes foi atacado pelos populares, que repelliram o 
ataque; e no dia 19 estando ali uma forçado 10 de. 
infanteria, foi novamente atrenda, e foram ninda 
repellidos, 
Depois indo o administrador acompanhado de 
uma força para capturar dous cabeças de motim, foi 
noyamente atacado por alguns grupos, quo foram 
repellidos havendo algumas victimas da parte dos 
populares; mas a tropa não fez senão o seu dever. 
Que a tropa tem-se portado com toda a disci 
plina e moderação, assim como as anthoridades, ain- 
da que talvezealguma subalterna não tenha cum- 
prido o seu dever. 
O shr. F. M. dy Costa referindo-se a noticias 
que d'alli tem tido, disse que essas noticias esti. 
em alguma contradição com o que nenba de dizer o 
snr. ministro do reino; porque lhe consta que tem 
sido mortos e feridos populares inermes; € men- 
cionou factos especificados 

Recommendou no governo quo uzasse de pru- 
dencin com os povos do Minho, 
O sur. ministro do reino fez vêr que em vis- 
ta das partes ofhicines é falso que tenha sido morto 
alguem depois de preso : e que o governo levou a 
sua moderação; até onde n podia loyar. 

A requerimento do sur, Diogo do Sá resolveu. 
se que não se, progredisso neste incidente e que se 
passasse á ordem do dia, 

Foi lida e approvada 'a ultima redacção do pro- 
jeto de lei n.º 50, 


ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto de lei n.º 46 — orçamento 

O snr. presidente disse que n regra regimental 
é que todos os projectos tenham uma discussão na 
generalidade o outra na especialidade; e não se 
podendo apartar desta regra, declarava o projecto 
em discussão na generalidade, se se nió apresen- 
tasso alguma proposta para se alterar esta prati- 
ca com relação no orçamento. 

O mr. Diogo de Sá (sobre a ordem) mandou 
Rara 4 mesa uma Proposta. paro, que á discussão 
do orçamento seja por ministerios, embora a vota- 
q 


ão seja por capitulos. 
Assim se resolveu. 


pedia que com urgencia se mandassem imprimir, 
para poderem entrar em discussão. 

Continuou a discussão do orçamento do minis- 
fio. da fazenda que ficou ainda pendente para áma- 
nhã. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
manhã a continuação da de hoje, levantou a. sessão. 

liram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lishoa 2 de junho 


* (Corr. pest. do Commercio do Porto) 


Continuam as demonstrações de caridade. 
Os “cavalheiros que em tempo 'se reuniram 
para promoverem uma subscripção destinada 
a dotar a congregação das irmãs de carida- 
de portuguezas , como a projectara o anno 
passado o snr. marquez de Loulé, resolveram 
agora offerecer os donativos então subscri- 
ptos para serem applicados 4 sustentação dos 
mesmos ot de novos asylos, em que continuem 
a ser educadas e sustentadas as creanças que 
estavam até agora entregues aos cuidados das 
irmãs de caridade francezas. 

Os referidos donativos sommam vinte e 
tantos contos. A subscripção continua agora 
e com grande actividade. 

Os mesmos cavulheiros de que fallamos 
apresentaram-se hoje no ministerio do reino, 
e, pedindo uma audiencia ao ministro do 
veino, declararam-lhe que ficava ao cuidado 
d'elles o amparo e educação de todas as crean- 
gas de que se tracta. Os nomes dos cavalhei- 
ros que foram & secretaria do reino são os se- 
guintes: 

Thomaz Maria Bessone, Manoel José Ma- 
chado, Tarujo; João de Brito, Manoel Joa- 
quim Teixeira, José Lourenço da Luz, José 
Ribeiro da Cunha, João Alves de Almeida 
Araujo, Alexandre Joaquim S. Lopes, Fran- 
cisco Izidoro Vianna e Vellez Caldeira. Se 
honver falta de algum nomo ámanhã o dire- 
mos, 1 

Ouvimos dizer que o asylo da Ajuda, 
protegido pela virtuosa Imperatriz viuva, fica 
por emquanto com as irmãs de caridade n'elle 
existentes, mas que o asylo passa para esse 
efeito a ser considerado propriedade e esta- 
belecimento brázileiro, ficando, portanto, ao, 
abrigo do pavilhão respectivo, que tambom 
se diz vai ser arvorado no mesmo asylo. 
Consta mais que a este respeito está entabo- 
lada uma correspondencia diplomation entre 
o snr. ministro dos negocios estrangeiros e o 
ministro do Brazil, e que n'este mesmo sen- 
tido se teem expedido despachos telegraphi-: 
cos para Pariz e de lá recebido alguns, 

No estado muito melindroso de saude em 
que está S. M. a Imperatriz, pareoe que a 
consideração que tão virtuosa senhora merece 
exige toda a condescendencia com a sua von 
tade. A Senhora Imperatriz estima as irmãs 
da caridade, porque na melhor boa fé enten- 
de que a instituição d'ellas é util. A Senhora 
Imperatriz tem sido absolutamente estranha 
a toda a questão que por tal motivo se tem le- 
vantado. Tem-se mesmo julgado conveniente, 
em presença do seu estado, não a pôr ao cor- 
rente dos'factos, mas isto é uma circumstan- 
cia mais'o muito forte que se dá agora 
para que de repente não sejam retiradas do 
asylo que protege, as irmãs de caridade a 
quem estava confiado. 

A imperatriz tambem tinha mandado ir- 
mis da caridade para o serviço do hospital 
que fundára na ilha da Madeira. 

O numero de crianças quo estavam nos 
estabelecimentos entregues ao cuidado das ir- 
màis da caridade é de 752. 

A camara dos snrs. deputados ha-de oe- 
cupar-so na primeira parte da ordem do dia 
«do orçamento e depois do projecto quo esta- 
belece que o Banco Mercantil tenha sempre 
nos seus cofres, em dinheiro ou em metnes, 
ouroou prata, pelo menos um terço do que 
dever por letras à vista, por notas em cirqu- 
lação e por deposito. 

O relatorio do snr. ministro das obras pu- 
blicas que precedeu este projecto, é o seguintes: 

SexHores: — A carta de lei: de 1 de 
março de 1858, no $ 3.º do seu artigo 1.º, 
exige que o Banco Mercantil Portuense te- 
nha sempre nos seus cofres,em dinheiro ou em 
metaes de oiro ou prata, pelo menos um terço 
do que dever por lettras, por notas em circu- 
lação , e ' por depositos; e pelo contrario 


mentos politicos inexperados atordoam aca- 
beça dos homens de Estado. 

Para os que ficam-em Pariz ou que só 
mais, tarde emigram para as quintas e pará 
os caldas de França e de Allemanha, não 
faltam divertimentos na cidade. Em primei- 
vo lugar os Campos Blysios. O circo dos 
cavallinhos que no Bovlevart se chama cir- 
co: Napoleão muda-se para alli e chama-se 
circo da imperatriz. O. concerto Musard do 
ontro lado por -detraz. do palácio da expo- 
sição abre n'esta quadra as suas portas à 
quem gosta: de musica e de ar fresco, Arban 
dirige a orchestra admiravelmente , e o d 
rector do estabelecimento, Mr. de Besselit- 
evre, conseguiu que as meninas desenvoltas 
não entrassem lá dentro. Bo maior acto 
de ousadia de que ha memoria desde que 
o seu compatriota Vasco da Gama dobrou 
o Cabo da Boa Esperança. > tese 

Isto não é brincadeira, é verdade. As 
taes meninas entram em tudo, figuram em 
tudo; e influem em tudo. E” melhor estar, 
de mal. com o soberano: do; que com astaes 
matronas. Ainda ha pouco; por deligencias 
de uma, d'ellas, perdeu o Fiorentinu, 
traductor do Dante, o folhetim do «Constitu- 
cional» em que dava asleis dramaticas ha 
bons vinte annos. 

Nos Campos Elysios, com. esses diverti- 


mentos, com «os cof rata com o ma- 


Por isso, desde que o sol comepa a baixar 
até às 11 horas da monte, não cessa o movi- 
mento n'aquelle lindissimo” passeio por onde 
atravessam na ida e na volta os felizes, cuja 
fortuna lhes permitte ter carruagem ou alu- 
gala, e irem respirar a frescura do Bosque de 
Bolonha, perder-se no labyrintho das suas vi- 
çosas ruas ; embarcar nos bateis dos lagos, 
abicar à ilha que está no centro da: primei- 
ra lagoa, assistir ás representações drama- 
ticas e festas que se executam n'ella, e sa- 
hir d'alli para entrar outra vez nas carrua- 
gens e irem visitar a lindissima área: do 
Pré Catelan, onde às sextas e domingos ha 
excelentes concertos. 

E ainda me ficou no caminho o Hippo- 


da a gente vai ao menos uma vez presen- 
cia a execução da nóvidade decada anno. 
N'estes: estabelecimentos, que trabalham uni- 
camente no verão ou no inverno, ha todosos. 
annos alguma novidade para attrahir os pu- 
blico. Os directores passam seis mezes do an- 
no a imeditar nos interesses dos outros seis. 

A população pariziense innunda estes si- 
tios todos, porém não anda por alli sósinha. 
Encontra a cada passo ranch- s de inglezes hyr- 
tos, e de allemães bojudos, grande ábundan- 
cin de hespanhoes, bastantes italianos e al- 
guns ricaços das duas Americas, não fal- 
lando na colonia russa, que -é sempre 'nume- 
rosa em Pariz. De verão o pariziense frater- 
nisá com: o universo. 


alli se notam dispersas, qualquer; di- 


guifico diorama que alli se construir ultima- 
mente, e com mil outras, izias que por 
vertir-so sem dispender -guandes eabedaçs. 


Mas aque vem: tudo isto em uma carta 
de modas ? poderá dizer a amavel leitora das 


margens do Douro? Vem para muito, porque 
em primeiro lugar é moda frequentar todos 
esses sitios de reunião e por isso obrigação 
minha dar noticia d'elles, e em segundo. la- 
gar, porque vai-se lá vestida e com a roupa 
acommodada & estação é no uso, e ahi estou 
eu completamente no exercicio das, minhas 
nobres funcções de redactora de modas. 
Tambem é dever este que se cumpre com 
poucas palavras. À gente no verão veste-se 
de verão. Realmente pouco mais ha que di- 
zer, Todos sabem que no estio se não tra- 
zem pelles, nem velludos, nem sedas pesadas. 
E' estação do tafetá, da: caça, da, mousse- 
lina, dos chailes de renda e mesmo de ton- 
quim, das capas levissimas, dos Dournus de 


dromo, que sc abre n'este tempo, e onde to- - Argel, e de todos os trages com que uma se- 


nhora se preserva do calor, satisfazendo até 
certo ponto a obrigação de andar vestida, 
Para as carreiras de cavallos são muito 
moda os vestidos côr de rôla, isto é côr-de ca- 
fé com leite. Teem a vantagem de não dei- 
xar vêr o pó. São vestidos açortoados, nos 
quaes vai muito bem uma cravata/ encarna- 
do de rei, roxo de Nice ou azul Napoleão 
III, especies que se não podem: definir bem 
e que'no fim/ de tudo não offerecem grande 
novidade. O azul Napoleio III é um azul co- 
mo qualquer:ontro, o roxo de Nice igualmen- 
to 0:09 encarnado de rei já foi por mim lon- 
amente descripto em outra carta. Por cima 
Gentpssvestidos: proprios para, ir passeiar fó- 
ra da cidade, trazem as janotas uma jaqueta 
aque chamam saute en barque (salta, no bar- 
S0);:Ue'6 nora Mais ngm menos;nin pente. 


dor curto dos que qualquer de nós veste pe- 
la manhã antes de sahir do seu quarto, . Aper- 
ta com um botão no pescoço, desce até aos 
quadris e tem um bolso de cada lado para o 
lenço e para metter as mãos. Certas creatu- 
ras trazem charutos em um dos -taes bol- 
sos, H , 
As carreiras dos cavállos tambem vão dan- 
do cabo do gosto no. vestido masculino. Os 
homens, vesteni-se 'como. qualquer icreado é 
poem na cabeça o primeiro chapéu extrava- 
gante que encontram: á mão. -A qualidade e 
natureza da reunião admitte este trage, po- 
rém a commodidade faz, com que lhe tomem 
gosto e com que andem por Paria vestidos 
como se fossem-a Long Champs-e 'a Chan- 
tilly todos os “dias, Eu ainda hei-de. yêr na 
sem-ceremonia em que isto: vai homens é se- 
nhoras a passearem nos Boulevards em rou- 
pão.. O aceio todo é para os creados, de mo- 
do que estes é que parecem ser os amos, e 
púde dizer-se que iam melhor dentro da 
carruagem do que na almofada. 

Agora, pondo-de parte as carreiras dos 
cavallos, que são casos excepcionaes e que 
por isso -admittem vestido. especial nas pes- 
soas que concorrem a ellas, quero dar conta 
ás senhoras que me fazem a honra do lêr estas 
cartas, da phisionomia das modas e. elegancia 
actuaes. Os vestidos parecem sempre os mes- 
mos. Todos teem saia, corpo, mangas e enfei- 
tes, mas entre saia e saia, corpo e corpo, man- 
ga e manga e enfeite e enfeite ha ás vezes 
cem leguas de distancia, E principalmente 
sobresai alguma feição particular que caraçte- 


risa a quadra oúa tendencia do gosto, en'is- 
to é que consiste a moda. 

Os vestidos ainda arrastam. A crinoline 
vai diminuindo, é a fazenda que ella susten- 
tava forçosamente cahe e fica, varrendo as 
ruas. A crinoline morre ás mãos das meni- 
nas estouvadas a quem incommodaya.. Morre 
a-mãos ignobeis, porém a boa gente aconte- 
ce: outro tanto. Muito homem honrado tem 
morrido ús mãos de um assassino, e mujta 
senhora de juizo e de virtudes tem sido vi- 
ctima 'de linguas que mereciam arrancadas 
e lançadas no monturo. 

Mas o caso não é saber, se a crinoline mor- 
re bem ou mal. O certo é que morre. Com 
isto não cuidem que as senhoras hão-de ficar 
em fórma de canudo, ou com o vestido ca- 
hído a fazer pregas como um guarda-chuva 
fechado. Deus nos livre de pensar em tal. 
A questão é mudar a crinoline, e dar, roda. 
aos «vestidos com saias que, produzindo vola- 
me conveniente, não impeçam quem as traz 
de sentar-se em uma cadeira de braços, co- 
mo acontecia com as crinolines. Eu pela mi- 
nha parte consinto em qualquer modificação, 
comtanto que não façam de mim um desen- 
graçado canudo, 

« Qutro ponto importante é que todas as 
saias são guarnecidas em baixo na parte que 
ha trinta ou quarenta annos havia a.barra, 
e as guarnições teem a mesma largura de en- 
tão. Estas podem ser como cada qual imagi- 
nar, excepto de folhos, porque os folhos deixa- 
ram de ser moda. Ainda tem alguns parti- 
darios, mas ninguem usa proclamar-lha à 


an 
as leis de 17 de julho de 1855 e de 20 de 
agosto de 1861, a primeira das quaes 
rogou as concessões feitas ao Banco 

mercial do Porto, e a” segunda perm 

a creação de um novo banco denomimadi 
Banco União , apenas exigem queLestesões 
tabelecimentos tenham em cofre um terça, 
pelos menos , do que deverem por notas em, 
circulação e por depositos. 

« E evidente que estas disposições, collo- 
cando o Banco Mercantil Portuense em cir- 
cumsfancias diferentes d'aquellas em que se 
acham os outros estabelecimentos bancarios 
da cidade do Porto; e esta desigualdade 
não se justifica, sendo, como é, conveniente 
que estabelecimentos desta ordem sejam re- 
gidos pelos mesmos principios. Por outro 
modo nunca entre elles poderá existir pma 
util concorrencia. 

« Tem-se geralmente adoptado a regra de 
exigir um certo deposito para prover aos pa- 
gamentos dos titulos com vencimento á vis- 
ta; mas esta cautela parece desnecessaria 
para garantir o pagamento de titulos com 
vencimento a praso, confiando-se na. provi- 
são regular dos cofres, na cobrança diaria 
e constante, e sobretudo na prudencia e cal- 
culo dos directores dos estabelecimentos d'es- 

a ordem. ç 

« Por estes fundamentos, que é inutil de- 
senvolver mais, o governo, julgando funda- 
da a reclamação que n'este sentido lhe foi 
dirigida pelos 'accionistas do Banco Mercan- 
til Portuense, tem a honra de vos apresen- 
tar etc.» 

Hoje deve ser apresentado na camara 
electiva o parecer relativo ao projecto que, 
isenta de passaporte o transito no interior do, 
paiz e entre Portugal e as ilhas adjacentes. 

O praso para a remissão dos foros dos 
conventos de religiosas, mitras e cabidos vai. 
ser prorogado, mas é esta; a unica providencia 
que sobre a desamortisação será tomada na. 
actual sessão. Nem da redução do Jaudemio, 
á quarentena se tracta por em, quanto: . 

'O officio vago de escrivão da Relação d'es- 
sa cidade ainda não foi dado. Diz-se que o 
- despachado será o snr,. Antonio Joaquim de 

Moraes Sarmento. k 

Acaba de regressar a esta capital um ar- 
tista de grande merecimento, que no Brazil, 
onde viveu muitos annos, recebeu as mais si- 
gnificativas demonstrações de apreço não só 
da imprensa como das pessoas mais importan- 
tes do imperio, contando-se entreellas S. M. 
oimperador, que admirado pela perfeição das 
suas obras, lhe deu, o galardão de o nomear, 
reposteiro honorario da sua real casa. ( 
«Revolução» dando noticia da chegada d'este 
artista nacional, diz o seguinte : 

« Este artista é o snr. Serafim: da Fon- 
seca e Sá, o mais habil gravador em cristal 
de que ha noticia, o qual recebeu, além da 
medalha de ouro n'uma das; exposições in— 
dustriaes daquelle imperio, uma das'seis me. 


dalhas de prata, as unicas que alli acabam |” 


de ser conferidas aos productos enviados pelo 
Brazil á exposição de Londres, onde as obras 
do artista vão occupar um lugar-honroso. 

Para dar uma idéa do apreço em que o 
snr.. Sá era tido no Rio de Janeiro trans- 
crevemos do «Correio Mercantil» daquella 

- capital o incluso artigo, elaborado pelo snr. 
Oetaviano, escriptor austero e que não recom- 
menda artistas inferiores nem, dispensa. fa-, 
cilmente encomios áquelles que não são seus 
conterraneos. , 

« Acaba de estabelecer-se na rua da Aju- 
da n.º 29 o snr. Serafim da Fonseca e Sá, 
artista gravador em. vidro, cujo merito sin- 
gular pede que se, chame sobre o seu nome 
a attenção publica. Os trabalhos d'este se. 
nhor, que excedem a tudo quanto de mais. 
perfeito possa vir da Europa, são -verdadei- 
ros primores, e admira como apenas aquele 
nome seja conhecido n'um circulo limitado de 
pessoas de gosto. A correcção do desenho, a 
minuciosidade e perfeição dos detalhes, o de: 
sembaraço artistico, mostram nos trabalhos 
do-snr. Serafim uma vocação: das mais de- 
terminadas e um estudo dos mais aturados. 

Este artista não teve outra 'eschola senão 
o Rio de Janeiro. Trabalhou a principio na 
fabrica de vidros da Boa Vista, da qual ain- 
da é hoje o primeiro gravador, 'e agora veio 
estabelecer-se no lugar acima indicado. 

8. M. já honvou o seu merito com a ge- 
nerosa dintincção, nomeando-o reposteiro 
honorario da imperial. casa, depois de o ter 
feito trabalhar em sun presença: 

No paço existem diversas obras de gran- 
de perfeição, saidas das mãos do-habil gra- 
vador. 5 , 

Um dos presentes mais. apreciados que 
daqui levou mad. Stoltz ao partir , foi um. 
copo gravado por elle, em que se ash” 
copiada com rara perfeição uma das peças 
musicaes em que se distinguia a grande ar- 
tista. 

Diversas - pessoas particulares possuem 
obras suas, e mesmo até algumas encom- 
mendas lhe temsido feitas para a Europa, 
por estrangeiros que-o viram aqui trabalhar. 

Recommendamos toda a attenção do pu- 
blico para: o novo estabelecimento, que hun- 
ra de certo a nossa cidade. » 

O snr. Sá instado para expor os seus 
primores artisticos na exposição da Socie- 
dade Promotora de Bellas Artes em Portu- 


al, acaba de ahi os 


P ao exame 
e auxiliar 
ue lá fóra 
le espaço fal- 


a ç MR » 
NOTICIARIO | 


* “Pumultos. — No districto de Braga 
está restabelecida a, tranquilidade, porém, 
infelizmente, confirma-se à notícia que hontem 
demos de repetição de desordem em Soajo, 
no districto de Vianna. k 
— A «Voz do Minho», jornal de Valença, 
diz na sua folha de hontem, & ultima hora, o 
seguinte : vó BA ) 
é Espera-so que entrem hoje (3) em Mel- 
gaço e Monsão os povos de Suajo, Crasto 
Laboreiro, e mais freguezias dos dous con 
celhos. Calcula-se em mila mil e quinhentos 


do Mouro. Mandaram cozer pão, e dizem 
que pagarão tudo porque quem os manda 
assim lh'o recommenda. 'Declaram que não 
farão mal a pessoa alguma: só querem quei- 
mar as papeletas, e dar vivas ao Senhor D. 
Luiz I; cá Santa Religião. 


authoridades de Monisão fizeram remover. pa- 
ra esta praça trez presos que se achavam nas 
cadeias d'aquella villa, mas um d'aquelles 
trez infelizes EO evadir-se aos officiaes 
de justiça que os conduziam, escapou-se-lhes, 
e lançando-se ao rio, algemado, como, vinha, 
afogou-se no sitio chamado da Torrinha, dis- 
tricto de Lapella. dy 

« Tambem chegaram hontem aqui tins cin- 
co-ou seis veteranos de Monsão buscar ar- 
mamento pata elles, e para os seus camara- 
das residentes n'aquella praça. » 

O «Viannense» falla tambem do aconte- 
cimento, dizendo que corria noticia/de novo 
levante dos pôvos de Boajo, que estes tenta- 
ram atravessar para Monção, e que em Ca- 
minha andavam os agitadores. instigando o 
povo para uma manifestação tumultuosa. 

: De Vianna partiu na noute de 2 para 3, 
com direcção ao Alto Minho, uma força de 50 
bayonetas de infanteria n.º 3, commandada, 
pelo snr. capitão José Maria Tristão. 

Em Aveiro, diz o «Districto de Aveiro» 
que a policia fazia rondas nocturnas e que 
alli andavam certos agentes espalhando boa- 
tos aterradores, e que publicamente se falla- 
va em projectos de revolta, e se mandavam 
emissarios para Ilhavo e Vista Alegre. 

Diz o mesmo jornal, que apenas appa- 


mando o povo á desordem, os artistas da fa- 
brica de porcellana da Vista Alegre so di- 
vigiram ao administrador-do concelho, para 
lhe prometterem o; seu apoio e coadjnvação 
no caso “da ordem ser alterada, 
Não consta que em nenhum dos outros 
pontos do reino houvesse perturbação do so- 
cego publico. nr E) » 

Monumento de D. Pedro V.— 
Terá efectivamente Ingar no proximo sabba- 
do 7 do corrente, na praça da Batalha, 
solemnidade da colocação e assentamento da 
pedra fundamental do monumento que'0s ar- 
tistas. portuenses vão alli erigir á memoria 
do Senhor D. Pedro.V. 

Na praça já se estão fazendo! os prepara- 
tivos para a solemnidade, enjo programma 
êm seguida publicamos ; a ep 
Programma para a solemnidade do assenta- 
“mento da primeira pedra e inauguração 

dos trabalhos de edificação do 'monumento 
dedicado á memoria do Senhor D. Pedro 
V, pelos artistas portuenses, ma praça da 
Batalha. sina DO eefomt ma oo 


O acto solemne do assentamento da pe- 
dra fundamental e da inauguração dos traba- 
lhos para-o monumento, effectuar-se-ha no dia 
7 de junho do corrente anno, pelas 11 horas 
da manhã, ER 


pio 

A praça destinada à construcção do mo- 
numento estará circuitada por mastros com 
bandeiras. Em lugar conveniente achar-se-ha 
erguida uma barraca para se depor a pedra 
fundamental sobre uma credencia até ao mo- 
mento da solemnidade, e para receber as au- 
thoridades e mais Pessoa convidadas. 


Aº hora indicada , estando a guarda de 
honra colocada convenientemente, proceder- 
seha primeiro á condução da pedra funda- 
mental, desde a barraca até ao lugar marca- 


numento. 


À ordem que se ha-de observar será en- 
tão a seguinte : ! 

Os corpos da guarnição serto collocados 
conforme fôr determinado... 

Os convidados irão tomando posição em 
volta do alicerce, á maneira que fórem che- 
EEDÃO. rs cuso ps 
Depois irão as pessoas. que. hão-de. con- 
duzir a padiola com a pedra fundamental e 
que para esse fim estarão previamente desi- 
gnadas. , 

Apoz esta irá a authoridade ecclesiasti- 
ca com o seu acompanhamento. 


== ear 


conveniencia. Estão como Henrique Ve ou; 
tros pertendentes. To 
Para supprir os folhos tudo serve, ren- 
das, cordões, bandas de seda, fazenda de ou- 
tra côr cortada em quadrados ou em gregas, 
fitase até franjas. As franjas são bonitas e 
animam a industria dos seriguciros, porém 
são sugeitas a inconvenientes 'que fazem rir. 
Hadias fui á rua Nova des Petits Champs 
mandar concertar um bracelete ao men ouri- 
vês: Na casa immediata à d'elle estava-se 
guardando palha para uma cocheira. Passou 
uma senhora com um bello vestido de tafetá 
pardo guarnecido de franjas. O vestido ar- 
rastava e já trazia nas franjas bastante cisco 
da rua, quando levou comsigo 'os rastos de 
palha que estavam no passeio. À pobre se- 
nhóra parou e quiz vêr se tiraya a palha das 
franjas, porém a operação era tio dificil que 
teve de chamar a carruagem que aa segain- 
do e entrar n'ella para voltar a casa, Desde 
que vi isto, resolvi dar parte do caso ás ele- 
gantes portuenses para que não adoptem as 
franjas até que seja moda trazer “vestidos 
mais curtos. 1 é , dl 
“ Nem as franjas lhes podem fazer grande 
falta, pois que ha tantas cousas com que sesub- 
etituam. Até se trazem guarnições on barras, 
figurando baixos relêvos dos mais celebres, 
feitos com cordio ou veludo, ou tafetá recor- 
tado. Esta moda abre um largo campo 4 imi- 
tação. Nus antigas cathedraes, nos tamulos 
da idade média 'e nos edificios da renascen- 


o vestido da elegante mais difficil de conten- 
tar e- com mais largos meios de satisfazer os 
seus caprichos. 4 f a 

Os corpos dos: vestidos voltam'a'ser bieu- 
dos, porém'não acabam em ponta aguda. As 
pontas são 'boleadas. Sobre os vestidos usam- 
se uns manteletes que teem certa originali- 
dade e que uma senhora-póde facilmente em 
sua casa mandar fazer por uma-creada intel- 
ligente. E" uma especie de faxa de guipure, 
de'um palmo'de largura; redonda ou ponte- 
aguda nas costas, segundo cada qual mais 
gosta. Cruza-se nó peito é vae atar-sena cin- 
ta pela parte posterior, deixando cahir as pon- 
tas na saia-do vestido. À renda, para se con: 
servar liza e em toda a largura; assenta so- 
bre um forro 'de 'tafetá dw côr que melhor 


mia. Esta moda é elegante e não “é muito 


de quantidade de rendas." | É 

Visto que estou a tractar de trages eco- 
nomicos , contavei como da necessidade de 
poupar dinheiro nasceu certa moda, que n'este 
anno vai'apparecendo em muita parte. Con- 
siste ém arranjar com'dous vestidos velhos um 
vestido novo: A operação: é tão facil, que se 
póde fazer em casa sem dar a/ saber á costu- 
reira este segredo de econ c 

Supponhamos que a uma senhora ficaram 
dos fins do inverno eda primavera dous ves- 
tidos de tafetá, um preto é ontro côr de cas- 
tanha. Pega no vestido côr de tastanha e cor- 


qa, ha festões é bordados em pedia ou em mar 


deita, que oriiáriam pomposa e artisticanento 


ta-lhe nã saia em baixo quarenta centimetros, 
supptindo:os'com uma tirada mestha largura 


os homens que se acham reunidos na Ponte |- 


« Hontem, como medida de precaução, as| 


receram, em Ilhavo, alguns pasquins cha- 


a [posto industrial. 


do para a sua deposição no alicerce do mo-|' 


condisser com o vestido" ou'com' a physiono- 


dispendiosa para as'senhoras que teem' gran- 


eneral commandante 


Seguir-se-ha 
tado maior. 


divisão com o 


á 
en eflectr 
rida: les 
a benção com as ceremonias exigidas em tal 
acto. 
"A das 
Acabado o ceremonial ecclesiastico, será 


encerrada a pedra fundamental; cpontão sa) 
pessoa commissionada por Sua Magestade El- 


En 


'Rei o Senhor D. Fernando [I praticará a ce- 
'remonia de bater e fixar a pedra, com que 


afundamental ecoperta, tendo ante- 
riormente sido assita diets Tocal uma 
lâmina de prata com a seguinte inseripção la- 
tina e moedas de 'ouro e prata do reinado do 


mesmo, Moiareha. 
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“SIGNAL DE SUA GRATIDÃO 
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y VII 
O presidente da commissão artistica, to- 
mando depois a palavra, recitará um discur— 
so analogo á solemnidade do acto, e depois 
de concluido dará a palavra tambem ás pes- 
soas que lh'a houverem pedido préviamente 
para o mesmo fin. 


Finalmente, a solemnidade será conelui- 
da com os vivas, que pessoa” competente 
dirigirá à Sua Magestade El-Rei o Senhor D. 
Luiz I, á familia real e ao. codigo fundamen- 
tal, e o prestito caminhando outra vez até ao 
lugar da barraca acompanhará a authoridade 
ecelesiastica e ahi se procederá á assignatura 
do competente auto, 

Porto 26 de maio de 1862. 

Presidente Luiz José Nunes . 

- 1.º Secretario José de Azevedo David 

+ 2.º Dita Domingos José da Fonseca Pas- 
coal Junior. ã 

" Commissão de operarios..-Hon- 
tem pela manhã o snr. administrador do 3.º 
bairro annunciou ao. snr. governador civil 
que uma'commissão dos operarios fabricantes 
sollicitára permissão de pôr nas mãos de s. 
exc.º a representação que a sua classe, no 
uso do direito de petição, dirigia ao governo, 
pedindo respeitosamente ser alliviada do im- 

De tarde a commissão, composta de 11 
individuos, foi recebida. pelo snr. governador 
civil, ao qual respeitosamente entregou a re- 
presentação assignada por mais de 1:200 ope- 
rarios e officiaes. E 

A primeira authoridade, do districto rece- 


»| beu a commissão com a sua natural affabili- 


dade, 


clarando-lhe que lhe pareciam justos 
os fun / 


entos da representação., sobre os 


quaes já ouvira o parecer dos donos das fa- 
bricas, e que julgava que o governo tomaria 
em consideração 0 pedido, fazendo tudo o que 
fosse justo. e grp 


o da cidade sahisse, a 


O anta govsrmadonpivilpão eaquoceu fa- 
zer sentir á commissão, que a allocução da 
commissão do Bomtim não fallaya, nos opera: 
rios; 6 só offerecia-i authoridade-a coadjuva- 
ção dos seus membros, e que mesmo com res- 
peito á freguezia do Bomfim, apenas disse que 
ninguem nella queria desordem, declaração 
esta que muito honra os sentimentos de todos. 

A commissão dos operarios deu o mais 
respeitoso assentimento ás palavras do snr. 
governador civil. 

Sociedade Phylarmonica. —Hon- 
tem teve à Sociedade Phylarmonica Portuense 
a ultima reunião de familias d'esta estação. 

Foi uma bella soirée, em que se contayam 
perto de 100 senhoras. 


tirada) ao vestido; preto. Dos 'quarenta cen- 
timétros que cérceow'na altura da saia do 


“| vestido preto faz rufos ou frizados, que 


ajusta em feitios caprichosos ma tira côr 
de castanha. No corpo é nas mangas guar- 
nece pelo mesmo systema: é de dous vestidos 
velhos completa umnovo, elegante e origi= 
nal. .enbont ' f mt j 
Este 'é o systema menos atrevido, porque 
ha senhora que sem a menor hesitação destaz 
os dous vestidos e recompõe outro comum 
pano'de cada côr em tiras ao comprido e com 
guarições misturadas 'das' duas fazendas. 
Esta moda , que é modernissima, permitte 
aproveitar um vestido cuja saih estinova co 
corpo estragado, 'o que acontece "a cada ins- 
tante, principalmente depois da estação dos1 
bailes é dos theatros, onde a temperatura ele- 
vada e omovimento acelerado das danças, se 
não arritinam a'saude do corpo; pelo menos 
estragam facilmente os vestidos. 9 
Ágora quero-lhes descrever um bonito 
vestido de tafetá azul"que-vi ha: dias e que 
me agradou muito: Era afogado; fechava no 
pescoço com “uma especie: de “rufo de tule, 
'branco; abria por diante com uma larga prega 
orlada de rendas pretas de ambos os lados e! 
sem botões. “A barra era em triangulos feitos 
com uma prega” muito estreita de tafetá preto 
guarnecida de venda da 'mesma côr cozida á 
saia para se conservar direita. Dentro dos, 
triangulos havia uma” grade de tafetá preto, 
assentando sobre'o azul. Cada triangulo dis- 


O concerto, que constituiu a primeira parte 
da soiyée, foi brilhante, como se vê do se- 


«D. Caritear 
cantada pela exc."* snr.* D. 
Thereza Adelaide Guilherme. MERCADANTE 

Dueto da mesma opera, cantado a 

» pela exe snrã Dj Thereza 
Adelaide Guilherme e 9 snr. 

João Soares de Meirelles. ... Drro 

Cavatina da opera « Parisina » 

“cai pela 
“M NASA 

Fantasia para violino, sobre mo- 
tivos da opêrarl bombardisy 
executada pelo snr. Domingos 
Cardoso. 

Dueto La Ronda cantado pelos 
snrs, João Soares de Meirelles 
e Affonso Pinto da Gama Leão GaBussr 

Dueto da opera «Gaza Ladra», 
cantado pelas exc.=º" snr.“ D. 

, Thereza Adelaide Guilherme 
e D: Maria Emilia Cabral... Rossist 
O concerto foi ainda realçado pe- 
lo distincto pianista o conde Emilio Wro- 
blewski, que, annuindo delicadamente ao con- 
vite da direcção, tocou algumas das suas mais 
ricas composições, entre estas as duas magni- 
ficas peças «À Marselheza» e «A Tempes- 
tade», recebendo as demonstrações de justo 
apreço devidas ao seu grande merecimento. 
Findo o concerto, começaram as danças, 
que, sempre animadas, duraram até ás 3 ho- 
ras da manhã. 


Doxizerrr 


1 
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Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sahido hontem para Lisboa, pelas 5 horas da 
tarde, conduziu a seu bordo 101 passageiros, 
entre elles os seguintes : 

Geo C. Chaster, Francisco "Monteiro Ma- 
chado, Diogo Orrell, Antonio Pereira Barbo- 
za Basto, Amelia Augusta de Carvalho, Ma- 
ria da Gloria Sequeira, Emilia Julia Barbo- 
za, Bernardino T, de Carvalho Basto, e seu 
sobrinho, Clemente Antonio Peixoto, D. Do- 
lores Alcoude Real, 'e seu filho, Balthazar 
Lopes Calheiros, Francisco Bremet, Alexan- 
drino de Almeida Lemos, Domingos José dos 
Santos Lage, Fernando Pereira: de-Carvalho 
esua esposa, João Manoel Pereira. 


Despezas da acclamação. — As 
despezas feitas pelo governo com'os prepa- 
rativos necessarios para as festas da accla- 
mação de, S. M. El-Rei o senhor D. Luiz L, 
importaram em 1:5569220 réis. 

Ermida a Santo Antonio. — (Do 
«Conservador» ) — Referem-nos que para a 
Graça, em Lisboa, andavam alguns rapazes 
a pedir esmola para Santo Antonio tendo já 
reunido algam dinheiro quando inspirados 
talyez pelo santo tão seu protector se lem- 
braram de comprar um. oitavo da loteria de 
Hespanha 'a um. canteleiro que os: oferecia 
n'uma loja. 

— E em que havemos nós gastar tanto 
dinheiro, .se nos sair algum dos premios ? 
Perguntou um d'elles. 

— Olha, fazemos uma capela. ao Santo. 

— Está dito. pista 

O influxo do Santo a intenção dos pobres 
rapazes foi-lhes propício, e o oitavo: obteve 
um premio grande. Os bons dos rapazes fieis 
á sua promessa, resolyem-se a erigir-lhe uma 
ermida. Que sejam abençoados os seus votos, 
e que o Santo os case cedo e bem. 

Contractos sociaes. — Nas sema- 
nas findas em 26 de abril e 3 do corren- 
te'mez, foram submettidos a registo no Tri- 
bunal do Commercio do Rio de Janeiro os' 
seglúntes contratos sociaes; . " 

De Nuno Ereire Dins Salgueiro e Joaquim José 
Gonçalves, em commercio de molhados por ataca- 
do como capital de 112:0005, sob a firma de Nuno 

Gonçalves. À 

De Manoel Joaquim Ferreira de Araujo , te- 
nente-coronel José Cesario Monteiro de Miranda 
Ribeiro e Romualdo Baptista Monteiro Nogueira da 
Gama, em comercio de fazendas, molhados e ou- 
tros generos, com o capital de 10:0008, sob a fir- 
ma de Araujo, Cesario & Baptista. 

De Manoel de Azevedo Leal e Luiz Antonio 
Gonçalves, em commercio de fabrica de sabao , po- 
taça, soda, velas, Paaga e extracto de páo-brazil, 
como capital de 6:0003, sob a firma de Leal & 
Gonçalves, x 

De Manoel Martins da Silva e José Lourenço 
Homem, em uma cocheira de, vaceas, com o capi- 
tal de 5:0005000. 

De Firmino Jorge da Rocha e Luiz Womnié, 
em uma olaria, com o capital. de 3:6958, sob, a fir- 


8 | made Rocha & Fornié.. . 


De Antonio José Bernardes da Cruz e José dos 
Santos: Silva, em commercio de secços e molhados, 
com o capital de 3:5005, sob a firma de Bernar- 
des & Santos. 


Do Manoel =Teixeira de Souza Arouca e An-| 7, 


tonio José Bahia, em commeccio de cabos e o mais 
que conyenha É sociedade, com o capital de 2:3868400 
se, à firma de Manoel Aeixoira do Souca Arouca 


De Manoel Joaquim da Costa e José Gonçal- 
ves Pereira, em commercio de seccos e molhados , 
com o capital de 2:3008, sob a firma de Costa & 
Pereira. 

De Agostinho José da Costa e. José Antonio 
de Faria da, Quinta, em commercio.de geecos e mo- 
lhados, com o capital de 1:5613,.80b à firma, de 
Agostinho José da Costa & CA; Í 

De Jonquim Bernardino José da Silya e, Ma- 
noel José Suares Junior, em uma oficina de col- 
choeiro com o capital de 5003, sob a firma de 
Jonguim Bernardino José da Silva & Ca 

De Joao Fernandes de Mattos, Antonio. José 


lete de rendá preta eum chapéu branco com 
flores azues completavam tão 'simples e ele- 
gante trage.: o 

Ainda se usam vestidos: guarnecidos pela 
frente com duas gregas de côr diferente do 
vestido separadas por uma linha de botões da 
mesma fazenda. À grega volta de ambos os 
lados! para formar barra ou é substituida por 
quatro oxcinco tiras da mesma côr collocadas 
horisontalmente, : 

E vestidos de baile ? Pois senão ha-bai- 
les-para que -ha-de a gente sonhar com .o8 ves- 
tidos que se levam a elles. Agora o que ha 
mais são-casamentos. As reuniões do inver- 
no ajuntam as estopas e o calor do estio ix 
cendeia-as. N'este caso, porém, não é o dia- 
bo que assopra; 'é Deus que abençon os pen- 
samentos: e desejos Jegitimos' dos contrahen- 
tes, Oprincipio do verão:6 a epocha dosma- 
trimonios. Concluida a ceremonia os-noivos 
vão para a Suissa, para a Allemanha ou pa- 
ra; qualquer'outra terra, e voltam no inver- 
no ao ponto d'onde partiram. 1 

N'este sentido a quadra é util á industria. 
A mim me convidaram' para “ir vêro enxo-- 
valide uma moiva'e vim de lá maravilhada. 
De cada objecto havia pelo menos 'tresou! 
quatro duzias.- Camizas de cambraia. com pei- 
tos de valenciennes e abotoando no hombro, 
que é a ultima ideia das elegantes, As cami- 
solas tambem guarnecidas de  valenciennés o 
de interduos bordados. E mm t 

As camisas de dormir eram de feitio Luiz 


tava dos que lhe ficavam proximos a largura 
das rendas que vs guameciam.' Um mante-! 


|XV abertas pela frente com folhos de renda | ti 


'oú bandas bordadas. Algumas com tres: or- 


“| capital de 50005, sob a firma de Eloy José 


Fernandes 
Maia, em « 


roz. o 
luto e o commanditario 
lho, em um estabelégk 
apital de 70:0003, sob 
UM E6st do Couto. 

De Leopoldo Augusto Rodrigues da Silva e o 
Dr. Joaquim Eduardo Leite Brandão, em commor- 
cio de molhados por atacado e commissões de enfé 
e ontros generos, com o capital de 60:0003,-sob a 
firma de Silva É Brandão. Keita 

De Nicolau Fernandes e Justiniano 'da' Silva, 
em um estabelecimento de hotel com o capital de 
40:0008, sob a firma de Nicolau Fernandes & C., 

e José Corrêa Neves e o interessado Joaqui 
d'Oliveira Maia em commercio fitas e ar 
marinho, com o enpital de ;25:0003,. sob a fizma 
de José Corrêa Neves. 

De Manoel d'Oliveira o Silva e José Antonio Ca- 
pmarinha, em um estabelecimento de alugar carros 
com o Lapital'de 16:0078210, sob a fiima dOli- 
veiva” &Camárinha. a ni ob visor 

Dé Eloy. José Ferreira Guimarães .e José Luiz 
Gomes Jima. em (uma, caem, de folohocino, Fon 

errei- 


ra Guimarães & Cu” 
De Antonio Ribeiro Alves e Antonio José de 
Magalhães, em commercio de mantimentos, com o 
capital de 4:0005, sob a firma de Alyes & Maga- 
lhães. ; rt ; 
De Torquato de' Mello é tim comminiditario, em 
commeércio “de compra 'e venda de trastes, com o 
capital de 3:0003, sob a firma de Torquato de Mello. 
De João de Almeida, Rocha e João Bento da 
Silva, em commercio de seecos e molhados, com o 
capital de 2:4005, sob a firma de Rocha & Silva, 
De Joaquim de Carvalho Alvim 'e'o 'comman- 
ditario- Manoel Marques. de Carvalho Alvim, em 
uma oficina de funileiro, com o capital de 2:0008, 
sob a firma de Joaquim de Carvalho 'Alvim. 
Mysterio. — Fallava-se muito em Na- 
poles de uma aventura mysteriosa, e um pou- 
co romanesca, que deu origem a muitos boa- 
tos mais ou menos fundados, e que uma carta 
de Napoles de 17 de maio conta do seguinte 
modo: a vao 
« Viase ha 15 dias no hotel da Russia, 
uma mulher, joven ainda, de uma notável 
belleza, e'de maneiras muito elegantes, que 
se chama mad, Florença Hamilton. Ha dias 
um jornal annunciava, que esta dama, que 
designava pelo seu nome, chegava de Roma 
com'a missão de atentar contra a 'vida do 
LOL ca . big 
Toda a gente admirava vêr uma mulher 
da alta sociedade, viajar absolutamente só. 
Hontem mad. Hamilton foirecebida pelo rei,ao 
qual'pedira uina audiencia! Esteve?méia”hora 
com S. M.;é sahiu do gabinete real visivel. 
mente commovida, e partiu immêdiatamente 
para a Suissa, segundo disse... ., fi 
policia dar 


Na 
Apenas sahiw do hotel foi a 
busca ao quarto que ella occupava. “it 
Assegura-se que a supposta mad. Hamil- 
ton, é confidente intima de ex-rainha de Na- 
poles. Não transpirou nada da entrevista que 
teve com o rei. ph mt j 
tragedia.— As noticias de 


-Morrivel 
Varsovia contam. um acontecime) terrivel 
polaco Theo- 


qa se deu nas terras do conde 
oro Starzinskir 00 


ye ordem de dar busca, casa de um tal Bo- 
nard, empregado nas fazendasi do conde. O 
coronel levou comsigo um capitão e um sar- 
gento. a 

“Na busca appareceram. papeis que com— 
promettiam gravemente Bonard, -que fói pre- 
so, e quando ia já escoltado, alegou sede e 


casa do intendente do conde, i 

O preso pediu chá para beber, quando um 
filho do conde, joven de 20 annos, se preci- 
pitou na sala com-um revolver na mão, ma- 
ta como primeiro tiro o sargento, fere com 
o segundo o capitão, que pouco depois falle- 
ceu, fere com o terceiro o coronel, e suicidou- 
se, com o quarto tiro, pondo com à sua mor- 
te termo ao espantoso drama. uú 

“Casade Cervantes. — O infante D. 
Sebastião de Hespanhã comprou em Argama- 
silla a casa em que habitou Cervantes e em 
que, se sabe-escreyeu a primeira parte do «D. 
Quixote». ivo gb mm 1º 


decoração do edifício, sem alteração da sua 
primitiva fórma. 4 
O bustode Cervantes será collocado na 


ustre manco da batalha naval de Lepanto. 
Novo meio de pedir dinheiro 
emprestado. — O doutor Czernauski, 
antigo professor de botanica, zoologia e geo- 
E na academia do Debra: dot a lôdo 
maio assassinado. por, um seu antigo compa- 
nheiro “de 'collegio,' chamado 'Brylinski, "que 
lhe fora pedir dinheiro emprestado, Recusan- 
do o professor o emprestimo, Brylinski des- 
carvegou-lhe tres golpes com uma: machadi- 
nha, que trazia oceulta debaixo dos vestidos, 
e em seguida degolou-se com uma navalha de 
arha. a paiva 
Pudéra não. — Acha-se em Pariz o 
major Orsini, que pertence ao exercito regu- 
lar italiano e é irmão do. célebre, Orsini que 
foi guilhotinado como author do attentado 
contra a vida de Napoleão II na noute de 14 
de janeiro de 1859. E R = 
E' constantemente vigiado, pela policia 
franceza. molobJT oba 5 
Aviso util. — Deu-se um caso de en- 
venenamento que deve merecer a, attenção 
dos artistas e que o «Norte» de Bruxella 
conta do seguinte modo : ent 
« Muitos artistas que tocam instrumentos 


eae aa ee e 


“O coronel da gendarmeria, Mastewski, te-; 


pediu licença ao coronel para entrar n'uma|. 


O infante deu ordem pará a reparação e Si 


np da casa em que se stppõe escrevia oil-|- 


tal teem o mau costume de asgirar a 
e que se junta no interior do instru- 


E 'a à lançar fóra, mas de que sem- 


lhes“fica uma parte na bôca. 
à gaso d'estes ocasionou a morte de um 
» depois de dous dias de soffrimento. 
a“Um aprendiz de musica do corpo de bom- 
beiros sapadores da cidade de Bruxellas, de 
29 annos de idade. 

Foi conduzido ao hospital de S. Pedro, 
quando se manifestaram os primeiros sympto- 
mas graves, de envenenamento, mas já era 

AG ATT 
“Estudo euri DE Gana 
giu ultimamente 4 Academia das Sciencias 
de Londres uma memoria sobre o «sexo dos 


ovos». 
: Afuniagne donde senjerantagigão o as 
e tres annos; póde es- 


sumpto durante mais 
tabelecer com segurança, que todos os ovos 
que contéem germens machos teem rugas nas 
extremidades pontudas, entretanto que os ovos 
femeas são-lisos nos extremos. oia 
emedio cont ( o- 
Pie 4 Courrier GE Rita bico 
o seguinte artigo contra a hydrophobia; 
« Tres punhados de, datura, stramonium 
fervidos em um litro de agua até ficar em 
metade c dar depois esta bebida toda de uma, 
vez ao doente, Sobrevem um, aceesso  vio- 
lento de raiva, mas de curta duração, succe- 
dendo-se-lhe um suor abundante, No tim de 
24 horas o doente está completamente curado. 


Este remedio foi communicado, pelo mi 


periencia, 
remedio todos 


thilde. 


d 26 de 
atra o 


de 1806; . ] 

Em Inglaterra falleceu À o Agbou- 
by Slaney com 70 annos. mbro. da 
camara, dos communs ha muitos annos, e to- 
mou muito a peito fazer, adoptar muitas me- 
didas relativas ao melhoramento das classes 
operarias, para as quaes estabeleceu parques 
e lugares: de divertimentos. Contribuiu tam” 
bem activamente para à instituição das so- 
ciedades, dep j 


Rob 


da Rel 


na 


“José Bernardo Alves, vi 
60 Eloa Re 
Ribeira, comarca de Vi 
da calcetaria: 


iuvo, trabalhador 
zia de S. João dg 
a do Castello. Veiô 
para ser tratado na ênformaria 


DR 


este 


dia não sahiu preso algum. 
TE nOO One Oh CAME 


NA PRAÇA DE D. PEDRO V. 

EM FRENTE DO PALACIO DE CRYSTÁL PORTUENSE 

] MAVUTICO Bor ONE AS vd 
(Continuado do n.º 124) 

Lata doendo d giz mr Ato esa 


Job E: P, Lim 
Antonio Josk Porteira e Silva. 
Victorino Vicira Borges, 


Lista ao cuidado da ils redaação do jórial'do' 
o RS? tm SS mine 


dl sonia HO 
bd ATi EO ATE; (armeiro, E 
pano Bog: aqÕS Sb 4 

Entregadores do Jornal do Port “840 
José Antonio de Bvros Braga. 15000 
Alexandro Aúgusto-de Mesquil 1,590 
Nepeel Fernandes Reis du dO 


dacção do Jornal do Por! 


dens de posponto e com rufos de'valencien- 
nês. As calças todas 6m pregas pequeninas 
e bordadas na costura. Algumas com “inter 
dnos alternados, um de valenciennes e outro 
bordado. Vinte e quatro saias tambem com 
pregas; miudas com uma especie de barra ou 
festão por cima da bainha:Mais: doze" com 
interduos como os das calças. E ainda''mais 
outras doze saias com “bordados “em grânde 
relôvo; representando arabescos'e gregas, sen- 
do algumas irmãs das camisolas no'gosto do 
bordado, i “o audi 
“Coletes dev espartilho eram trinta e seis 
de “todos “os' feitios e com todos“ os «enfeites | 
imagináveis. Já se'sabe que '0s“interduos-e) 
as 'valencionnes não faltavam. Coifas'de dor-| 
mir vinte e quatro, não fallândo em uma du- 
zia semelhantes na riqueza 'e no gosto ás ca- 
misolas, calças e saias. Desoito corpetes de 
cambraia com mangas muito largas.' Doze 
penteadores guarnecidos como as saias. D'es- 
'tes seis para pela manhã 'e seis “para; toiletto. 


| Os'lenços eram' cercados de renda e com bor- 


dados admirayeis. Havia tins vinte'e quatro! 
com: simples bainha “pespontaia é jour com 
Jetras' entrelaçadas! de maneiras mui “varia 
MAB bh Guia? O ini PragaÉ- 

Eu queria descrever os jmanteletes “de 
cambraia, porém desisto, porque só para tra- 
tar dos dez “quo vi, mão | astaria/ esta carta. 
Sei que'uns eram de gtipure de Veneza, ou- 


| tros'de renda de Inglaterra o alguns de Va- 


Tenciennes: “Também entrava 'n'este enxoval 
im burnous arabe de grande riqueza e gosto. 


“Ahi teem “as familias ricas do Porto a 


quantidade” de “objectos! que entramimo en- 
xoval, por assim dizer intimo, de uma meni- 
na-que vai casar. E motem que. ainda .s 
não falla nos chailes de cachemira, nas pul- 
seiras '6 mais enfeites, é! AR dftitos que 
é hoje condição essencial de todos os en- 
laces conjugaes. Bin 'Paiiz nenhhimafapariga 
que se casa entende que é possivel haver ma- 
trimonio: 'valido” semv joias. Os«brilhantes 
confirmam'a forçado saciamento. À -ausen- 
cia d'elles annúllaio contracto; religioso e-ci- 
mil.eshot e vodliy som ampolas cly' Dos 
"Com' este enxoval-me fui (esquecendo de 
quenão tratára 'de chapéus, Hhtretanto; na 
minha ultima carta; disse a tal-respeito todas. 
as novidades é inha de repetir o 
que é semsaborio, ou'do inventar o que é 
contra: os “meus principios. Por isso 'mBlhor 
foi não fallar em tal;vo s t okpuf 
+ Talvez de tiamde eu allegar-os meus 
principios. E então não-haprincipiosquere- 
gulam'a profissão de chronista didiiiadãs pa- 
rizienses? De (certo que hay o são — dizer 
sempre a verdade — indicar/o que -mais'ajmi- 
zadamente convém a cada: estação -— e dar 
bons 'conselhos de elegancia "o de econômia. 
Ainda» ha-outro e”vem'a/ser mito abusar 
da paciencia, das leitoras com cartas” muito 
compridas. Aeste-obedeço agora, “acabando 
já aque estow escrevendo, desejando ás ele- 
gantes do' Porto Calor menor do que este que 
estamos soffvendo em Pariz, o aos meusoaros 
colegas muitos assignantes'e continuada pros- 


peridade. 


vm derea 


out “ ABEL, 


pec e 
Lista ao cuidado a SE dt 
Visconde de Gouvêa... 

Domingos Pinto Faria 
Maximiano F. de Andrade 
João Antonio Miranda Guimarães 


José Justino. A Ed EA 


Dr. José Mo 
Eduardo A. eia Alm 


Francisco Burgos. . 
José A. Souza Reis. 
Affonso Alves Carmo. 


Jonqui En GeR ds 


José Gonçalves Mamede... 
Antonio, 
Antonio, 


A Assis 


Lista 2 TANGA É presidente ge 


nal do commercio 


Luiz Baptista Dias Ferreira. 25250 
doi 6 ado de Seabra. aa 

oo ereira, ti 8200 
A Re e Bt dal 18% 
aria de G. Pinto. mi a 


Antonio Gomes da Fonseca. 
Antonio Venancio Villa Franc: 


“Db MOI pRediss. 
Importancia das listas já publicadas. 
Dita das acima mencionadas 


(Gontinia) 


TRIBUNAES | 
Relação “do P Ria 
» Relação d 2 De des 
Fo E 'ÃO DE CAUSAS 
A civeis 
imo Eri Costa Araujo e 
qui o Ta el de Brito—Juiz 
abr 
saio Francisca Rita Flór—Con- 


nos d! 
tra/Antônio Lia id'Almeidáve imulher-—Jniz Cer- 
queira, escrivão Guimarães.“ 

Conta. Luiz Antonio Pereira da Cunha e mu- 
lher—Contra José Francisco Pereira da Cunha 
Juiz Sousa, escrivão Silva Pereira. 


Coimbra. Antão 
“Contra a mitra epi 
sado, ones rã ai 


ues Baptista e outros— 
Eco imbra — Juis, Ca- 


o de me 
Domingos Ribeiro de Magalhães — Juiz Oliveira 


Pg AE aiaDo 


f PARA [5 ils DE dino 
! as 


Reis. é Y 


«Feira. O M. P. pu Anna Alexandrina. 
Aveiro. O M.P. —Contra Luiz Manoel de Vas- 


PEGO 'oniemst eb cá 


RIO LIMA. 


Caes na villa da Barca | 


No mez de maio findo deram entrada n'este caes 
83 barcos, importando 5:848,59 Kkilog. de bacalhau! 
16 kilog. de Arroz —1:614,80 kilog. de as- 
"60 barnicas de cal — - 84,0 litros de azeite 
— 436,80 litros de aguardente — 588, O litros de 


deteia “Zi ixe — doi litros, E sal — 22 pdoa 
“de telha — sai a — 12 kilo; 
dee SAR O do 


='5'cárros de of êxportaram pari 
os mesmos barcos , 18:278,40 litros 


peei anna 
134:412,0' litros de milho —36 milheiros Jari 
- ss ;à ateros de madeira de cerdeira — T 


DONO ceras da en Pag a utilida- 


de que resulta A nolev por di fo eee amento 
da RM dO a 46 agora o 
bom Rio am 

1 at 


No adro da jereia ja do Bom. esas do Bouças, 
vulgo o à dus io de Ma ni os snrs. 
João ii jantos, de 
Dadas DA ellas re- 


ERRO mio a subida do od E ao Calyari 
Pará maior magnificencia e conveniá E 
gueza,, a, já deu: Começo á! oras ER 


a ERA ; " pra 


*Descêndentes “de Tumildes, mas honc: 
lias-; chegaram “a. adquirir pelo -trabs 
a fortuna ue mereciam e derque sal 
bom “uso, ai «de “erito 
rando assim à sua patria eennobrecendo o sei 
nome. 

Ainda aqui não param os beneficios d'estes di- 
gnos compatriotas. ue segue do adro da 
igreja á beira do mi a sim, mas sem re- 
medio] tambem; so" acha em construcção q 
sas d'estes “sous cavalheiros. Esta obra ': 


pras e 


mu 


esgraçado, torna-se credor de que o seu nome seja 
Ea airo com respeito e amor. 


aa 


PATO TO 


feitos de alto espanto se liberta o 
istaaad da NARA morte: tambem aquelle que, ten- 
do por moto 'a «humanidade», lidou' com as as 

tencius' em obra meritória —'se não logrou” ser 
eroo «entre Os primetos, 'à' muitos bens? lo sor 
brepujar em ntilidade absoluta. Vincula-se seme- 
mne o nome 


(uu 


lhantemento no retonhecimento do 


to ave 
Frhondientod, poz pl E pes esta n inalfadada 
na instituição, cuja benicfica influencia 
timo'dos povos'— os: dictames da econo- 
politica aconselham, a contra-prova de tum: 


La E confirma, e a nossa precaria aiuação 
ei 


ma vez gorados os votos do 


moi 


com desnssombro , a sed Ee mui 
ada 
nites, é 


que, 


Ton, 
E des 
, di le goverifado; 
E aaa mancira nado a empadas 
pinito'e: CORSO AA Vos. o 
projecto e poderá não satisfuzer moticulosos; 


mas note-se que ninguem o impõe, nem de projecto 
passa. 


ds ana pr age se pico 


Fe 


a glória 
od 
to: secundem-o px mesmos dar conterrancos — 
do Einrabia a esse. appello de fecunda ini- 


is Ojenê ob. ef ( 
b IRCAÇ 
- Traz-os-Montes 1ºde junho, LL 
AMAR onintira 4º FP incl e 


tr 


nEso! F 


“Rag ão Madiid do 30; de Parado 29, 
" do Havróo Braxellas nto QUoa ef mito É 
A nomeação do duque de e Monta “pa 


- va 0 commando do exercito da oceupação de! 


MES PTD 


ájideias 


“| mond. 


“| nação mexicana ficar inerte, se não co) 


AM Ho boato de que este go- 

tibia o na embaixada da Rus- 

sia mt RA de Lavalette, e que por este 

modo a política franceza na questão romana, 
novamente o Rae conservador. 


EB da duque de Monte ello, ajudante que foi 


poles, ficando ao serviço da Republica, e de- 


500 | pois do imperio, foi nomeado embaixador fran- 


cez em s. Petersburgo. Dim -se que justiiio 
e conservadoras.. 
a-se que reunirá em Roma as fune- 
general das tropas francezas ede re- 
n rança. 0 
Sonciliai mal estas supposições com 

a nota que publica o «Monitor», de que o ge- 
alto retoma junto do imperador as 

s fimoções de-ajudante- de campo. Esta 
medida é motivada pela reducção projectada 
do corpo de occupação de Roma. 

No emtanto o acontecimento de Brescia 
dani | a produzir. grande Beitjão “na 


Rei noticias de Turin dizem que o procedi- 
ano de Garibaldi inspirava inquietação. 
É Garibaldinão'volta'como se dliziá a Capre-| 7 
ra, e ninguem sabe quaes sejam as suas in- 


; tenções é projectos. Está rodeado d'uma es- 


pecie de côrte composta exclusivamente de 
mazzinistas, por cuja influencia parece que se 
deixa governar. 

O governo italiano mostrava-se disposto 


| a reprimir as tentativas do partido de acção, 


é dava-se como resolvido que no primeiro dia 
da abertura do parlamento o ministerio apre- 
sentará um projecto de lei ha muito prepara- 
do sobre associações politicas. 

A lei é tão concisa, que só consta de dous 
artigos. 

À questão mexicana agrava-se. O 
dente dos Estados-Unidos, segundo 
«Constitutionel» forneceu ao governo do Me- 
xico armas e dinheiro. 

Em consequencia disto o governo fran- 
cez expediu ordem ao almirante Jurien de 
la Graviere, Pata dlantar o Norte do Me- 
xico, 

As noticias da PA Rioa do Norte, dizem 
je/0! general 'sparatista Bénuregatd, & ge for 
tífca em Corintho, e go é ali, que se deci- |28 
dirá a sorte do Sul. & 

Em Madrid falleceu no dia 29 o decano 
dos generaes hes mhoes, D.. Evaristo S. Mi- 

guel, duque de E 'Miguel, e E randa 
dos alabardeiros da guarda real. Tinha 


; | annos de idade. 


Despachos dos jor VAR serras 


TORIN 28. — Na reabertura das cama- 
ras, 0 ministro da fazenda. sentará um 
supplemento ao orçamen a 1862 « “com o 
fim de evitar uma pel e creditos sup-| 
plementares , durante as ferias das camaras. 
A «Gazeta official» desmente a noticia da- 
da, pelo «Pungolo» eo «Constitucional» 
de que um magistrado encarregado do pro- 
cesso na questão de sactds tenha dado por- 
Ce a Ga vibaldi. 

quartil egito EN guarda nacio- 
nal epa foi dissolvida. em consequencia 
dos officiaes desta legião protestaram con- 


tra 0 comportamento e Rodo 
que: reprimiu x manifestaç ção do dia 20 
maio. : à 

O general Lamarmora, communicou ao 
governador de Napoles um decreto da. dis- 


solução da quarta legião, e o governador 
mandou dissolvel-a, promettendo reorgani- 


sal-a. 

A quarta legião RSI Elas, pe- 
dindo que a doc ficasse no quartel. A 
mi plica foi attendida, e a guarda do quar- 


ea bandeira foram, Sonda pneica 


legião ' Pa eme eo 
» Descubriu-se em Pistoia uina fabrica de 
notas falças do Banco.” 


“PARIZ 29. — Os francezes estão em San- 
to Agostinho das Eálinas, uia Orizaba e a 
Puebla, - 

Juarez corda Wc os estran- 
geiros. 
RAGUSA 28. —O principe é de foniane- 
gro protestou contra a invasão do turcos, 
PARIZ 30. — Ha noticias de Nova-York 


do da 20, io 
J PER Si ei le fepisea quien aro 


Tendo-encontra( ita tiveram de ata- 
a q forte de Ba: is de 4 horas de 
ate, os federaes viram-se” MRE a 

rt Peridéndo 1:100 homens. 
-Mac-Clellan chegou a 15 milhas / mai: 


Assegurilsdghoa Chrofitado? Norte aban- 
donará a causa dos confederados. 

- Lincoln annulou a proclamação do Hunter 
ue libertava 1 todos os escravos da Georgia 
Mlorida eda Carolina do Sul. " 


O «Monii gg sScpbito a do Seguinto procla- 
mação, pirigião pelos DS ciaioê fraa- 
cezes à ni mexicana , no momento em 
que o = 0 expedicionario se punha em 
marcha sobre Orizaba : arertt 

« Mexicanos, não viemos aqui para tomar par- 
tido nas vossas eiyiades: VE 8 para as fazer 
cessar. 

Queriamos chamar todos os homens de bem a 
concorrer para a consolidação da ordem, para a re- 
+ | generação da vossa bella patria. aa 

Para mostrar o sincero espirito de consolida- 
ção de que estamos animados, dirigimo-nos pri- 
meiramente ao proprio werno contra o qual ti-. 
nhamos as mais fuciras, Pedimos-lhe que: 

fasso o mosso nusilio para fundar no Mexico 
ae estado de cousas né nos' po passe” Rene 


turo a necessidade destas expedições 1 quas 
cujo maior inconveniente é suspender o commercio 
esper rare Pao que poderiam ser 
aproveitaveis e do vossa paiz. 

O governo mexicano respondeu á moderação 
do nosso proceder por medidas ás quaes nunca en- 
tendemos Davi “prestar o nósso apoio moral, e que) 
S mundo civilisado nos arguiria de” Sanecionar pela 

“presença. Entre elle e nós está hoje decla- 
ida q guerra; mas nós não comfundimos o povo 
mexicano com uma minoria oppressiva e violenta. 


d'ellas.” Apellamos para todos os gua seo 
na nossa interven ualquer partido que tenham 
pestefcidor Ro E les 

Nenhum homem ilustrado quererá acreditar 
que o govemo | sahido do sul io de wma dns” Re 
ções mais libernes da Europa tenha podido por 
instante tera intenção de restaurar m'um poi 
trângeiro antigos abusos é nine que já pro 
são d'este seculo. 

Queremos uma justiça igual para todos, e que- 
remos que essa justiça ala imposta pelas nossas 
armas. O povo mexi ser elle proprio o 
primeiro ilstrumenta/Ãe am enlvação. Não temos 
outro fim sendo inspirar" á parte honesta, q, pacifi- | 
ea do paiz, isto é nos nove decimos da: 


ão, 
a coragem de fazer conhecer os seus vi agito 


que lhe oferecemos uma coca inesperada de sa-| 
hir do abyamo, não vias los seus esforços | t 
um sentido e ui RE br Pr tica ao nosso ro 


&/evidento que não derenios mail Fe 
Mt 


||não dos'interesses-precisos em vista 
| God lda -de Londres. ' 

|" — Apressem-se” pois em vir para a n e 08 
Premén a Sa pre Given çãã 


de Luiz Philippe, e seu embaixador em Na-| 


resi- 
diz o Er 


'O' povo mexicano tem sempro direito ás nossas mais | º 
vivas sympathias. Pertence-lhe o mostrar-se digno 


| | recita do pi 


s 


que já nf teem causa: “Teem entre-ns eee 

tios do Mexico. “A bandeira da Pránçar está p] 

tada no solo mexicano; esta bandeira não, reeu: 

golbanaa os homens ;prudentes como. Ng alo 
leira amiga! ousem os insensatos comb: 

Cordova 16 de abril dé 1862. , 
* Os plenipotenciarios franceses na foto 

De Sapiaxy, E. Jones, 


PARTE COMMERCIAL | 
Alrangega | do Porto 


Receija da alfandega do Porto do dia 
2 de junho. 4 
Idem no dia 


6:7368500 
8:0015285 


1 TTBTSS, 


Despachos de exportação 


Junho 

RIO DE JANEIRO. ge galera Maria, F. C. 
da' Silva,'6 é meia pipas com vinho e 22 Datris 
com dito; J, Pinto Leite, 1 pipa com dito. 

IDEM. —Na barca Rocha, J. F. Monteiro Gui- 
mares, enixões com vinho engarrafado: 

IDEM.—Na barca Recreio, M. d'Oliveira e Sá, 
um quinto com vinho; J. J. Souza Brandão, 12 
barris com salpicões e 2 caixões com palitos; M. 
DOR bo saccos com rolhas, 6 caixões com pali- 

de vimes. 

* PARA —Na barca União, J. J. Araújo Mo- 
raes, 2 pipas com vinho e 1 enixote com' botões ; 
Pinto & Rocha, 33 barricas com cal e 120 cadeiras 
de cerdeira. 

IDEM.—No patacho Boa Nova, A. Monteiro UA 
Santos, 8 barris com pregos 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, J. Pinto, 
12 bars Com aagite; J. da Costa Snútos, 1 caixão 

en: i 


LONDRES.—Na escuna Pie M. “aa Ro- 
cha, 20 pipas com Vinho. 


'M. 323 — New ara — Palhabote Garrett. 
202 ton., cap. Oliveira,a J. L. Alves, 72 chaldrões 
de carvão, 66 cascus com caps-roza é pedra ume, 4 
relógios e 1 gigo com louça. 
C. M. 324— Londres. 
ro, 128 ton., mestre Frei » 7 
volumes com diversos objectos e 34 ton. de carvão. 
C. M. 325 — Figueira, — Rasca. Amizado , 
ton., mestre Franco, a Di 
pa [e de cal, 7 caixo! 


“Fins. 


* & Irmão, 10 barcos 
om. pedra marmore, € 


edeas ms || NUTRT  A 
Completa descarga 
- — cofomriga deasersa, 
AVEIRO. Hinto E' Segredo. 77 


IDEM. —MHiate Cruz 2.º v 
IDE) —Rasca Senhora do Pilar. 


Termos de carga 
Junho 3 


SOUTH: 0) Tra  Ponning, 813 
metr. o vers. 

LISBOA Vapor Luzitánia, 325 ton., cap. Con- 
tente. 

SETUBAL. Hiate Aguia, 91 ton. mestre Ma- 
chado. E: 

quer. E — Hiate Beijinho, 85 ton., mestre 
Aleaignoy o creo ahrhriorm € Ff 

AA 4+ e QE = 


Generos despachados para consumo 
Junho 3 ri 
Assucar — 11 caixas, 1 féixo e 115 saecos. 
Café —16 saccos. | 
* Couros em cabello — 546. T 
Aguardente estrangeira — 6 pipas. 


Generos d pachados, ela meza da 
BRITO 39 "Toasar DE ATT 
funho 


Verguinha — 1975 feixes. 
Barras de ferro — 1272. 
""Ditas em feixes — 690. 
Arcos de ferro — 384 feixes. 
Chapa de dito — 60 ditos. 


PRE e es st PD 1 q 
(Movimento. dos vinhos é aguas- 
ardentes 


«13 ab “1 Vunho 8 com area 
91 guto PEDE apsses; 
Agu “dent 20076, 
Vinho indico si 2 


“Dito Vig 
inho. 


Banco Commercial do Porto | 


Resumo do activo é passivo do Banco Commercial 
do Porto em 31 de maio de 1862 


“418:289, 5974 
N73:0195918 
Mit 3380 


ACTIVO: 
Existencia em e em metal 
Letras descontadas a receber. 


Empréstimo sobre divérsos penhores. 
Em 


timo do governo para nova 


89:78 730; 
miblfoa Mvilor do SEREIA ago 
pá A 
48500 


Rc RS 
Debitos em conta corrente. 
Fundo de reserva: 
Lucros e perdas 


sms 2738160 
103:5803000 
:4039428 |, 


Praça de Lishoa 2 de 
10017 os TIO ul 


Fundos catrangeiros | 


rien tElspaplieo) 
Bolsa de, Meda de maio, — 3 p 
oliindoal 250,9) O 90 — 3 dito. ileridd a 4, ÃO, 


Bolsa “o ariz, em 31 de maio, — 3 p. . francez 
a 70,80 — LT) ditón 910.040: 055 

Bolsa de Londres, em 31 de maio. — Consolida-| 
dos de 921/, a 92 Bj 


eral das alfandegas 
LUÇÃO N.º 51 
O conselho geral das alfandegas : 

* Visto o recurso interposto por Antonio Jos 
Fernandes, úcorea da classificação dn, tinta verde 
quê; npresentou a despacho na alfandega fes 
de Lisboa ; 
rr « 


E ora ferenei os clã 
Vi (ARA li nba o 
Visto o Vaio » do decreto de 3 pu moveii- 


Mm 
bro de 1860; OT se - 

Considerando que o objecto npresentado a áégl 
acho é arsenito de cobre, é que o arsemto de co- 
re 6a base das tintas verdes que no: commercio 

de drogas são conhecidas pelo nome golleetivo. de 
verde imperial ; 

Considerando que o indice da pauta designa ex- 


vaga a clnssificação Hr FE) STR 


en ida nas tores e tintas não. 


“| bre Pariz regula «por 25,001 


| vios, à be 


| são grau 
Bus ; 
| pra dis 


| gocios a 


é | 400 135 Bál 


selho geral -das alfandegas de 17-de-maio de 1869 
estando pr iprésentes os vogats <Laicher =Ruilri 
relator = Couceiro nçálves = 
Fradesso da Silveira ibeiro de Sá. 

stá conforme — Sebastião José Rebeiro de Sá. 


ATO 


RESOLUÇÃO N.º 52 

O conselho  geril das alfandegas: 

Visto ' 6 recurso intérposto por Eduardo Ka- 
tueinsten; ácerea da classificação de sessenta e duas 
peças de tecidos de algodão, e de quarenta peças 
de tecidos de linho, que apresentou a despacho na 
alfandega do Porto 

Visto o anto de conferéncia dos verificadores ; 

Vistas as amostras que acompanharam. o re- 
curso ; 

— Nisto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; ' 

Considerando, uanto aos tecidos de linho, que 
estes não teem similhança com os outros tecidos, 
sobre-que recahiu a resolução n.º 46, indicada no 
auto de conferencia dos verificadores, porque bem 
se reconhece serem hollandas c) ho 


Considerando, quanto nos t edu 
que se pretendo appliear a El 
que 'o não póde ser aos frtidos “sto bo 
pela contestura e preparo sc istine uem dos is 
ninhos tintos em peça, mas sim aos do outra côr; 

Resolve : 

Artigo 1.º Os tecidos de linho, à que se refere 
o recurso, vindos na caixa E, K nº 45, estão com- 
prehendidos no artigo 50º da pauta geral das al- 
fandegas, hollandas, com o direito de 250 réis por 
kilogramma. 

Art. 2º Os tecidos, a q 
recurso, vindos na caixa mi 
comprehendidos no artigo 4 
alfandegas, os tecidos em p) 
landas, com o direito de 15 
é os tintos dé outra côr na designação, postas 
tintos em peça, com o direito de 550 réis por kilo- 
gramma. 

Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
selho geral das alfandegas de 17 de maio de 1862, 
estando presentes os vogaesc= Lareher-=Abrem, rela: 
tor=Fradesso da Silveira=Rodrigues=' Gonçalves 
=Couceiro=Costa=Ribeiro de Sá 

Está conforme.=sSebastiãoJosé Ribeiro de Sá 


BRAZIL 
Rio Grande, 29 de abril 


asd sm 
Conitinuaram as transacções da nossa praça no 
decurso d'este 'mez com pouca animação e seu mo- 


7 | vimento não excedeu no: anterior; A: importação foi 


menor e em quasi todos os artigos, exceptuando o 
sal € mesmo o et que, não augmentando o 


deposito , mea lhe a po- 
sição quê Uinbaa ela la Ei do eta hs diminui. 
ram muito-as “ existencias- “artigos e em 


outros conservou-se a escassez que já d'elles havia. 
Esta fulta de sortimento concorreu sopra pera 


conservar o estacionamento do mercad “as 
e 8 


boas existencias desenvolvem a procus 
aos pedidos do interior. > 

Tocantins, sabido a 

dito, ; Sacaram-se 


CAMBIOS.— Pelo paquete 
16 do corrente para o Rio de Ja 
subre Londres & 14,000 a 25 e 25 
Para os portos do impcrio 14 005, ao 
60 e 90 dias, e 3 9% 10 dias. 

Para o paquete Brazil, que se acha em nosso 
porto, teem-se sacado: sobre Londres, & 26,500 a 
25 1, e uma pequena operação a 25 1 g; sobré os 
portos do imperio, por emquanto , os negocios effe 
ctundos não excedem a 
dias, 30:0003 a 3% 10 dias, e 6:0003 a 49% 8 
dias; sobre Pariz, agi rs., «pequenos saques: To- 
tal das operações do mez até hoje sa sobre Lon- 
dres, £ 40,500; sobre o dnperio, 22:0005, e so- 


para 


* FRETE 


dão tr o méz 1 na- 
8 EE para o Canal 


— Preto 
para couro: 
10 ii, sendo: 6 a 55 chs.e 5 Hoy 52 ye 
5 0h 160 chs, e 5 Yo 1 a60chs. e 109; para 
gorduras: 1 a 60 chs. e % para New-York: para 
Couros e * genierós, e Inavio de 196 toneli por 5; 
para Montevideu: 1 navio de 160 toneladas por 2 :0008 
para o Havre: 1 navio a-70 fis. e-10 9. 
-"ESTADO MONETARIO.— Continua pouco tn 
songeiro, as cobranças sempre dificeis, a falta de 
dinheiro é sensivel, o CEE bastante prejudica as 
transneções nos fructos da provincia, a "podiam 
ser muito mais activas. 

A moeda nacional continua a escassear, e vai 


subindo, uia o 8 0/y de 
AZEI E DE fo ça cam 170 


-| mestre Cruz, lastro. 1' 
Vapoi 


:000 3 no par 60 a 0: 


—RIO-DE-JANEIRO (por Vigo), 60-dias—Bar- 

ea Silencio cap. Carbalho, nésucar etc, a A. F. 

Mendes Guimarães: /) 14) suja 

SANIDAS 
FIGUEIRA.—Cabique Bom Jestis e Alia 
e « 
Lusitania, 
Brigue ing, Caros, | cap. ais! 


ORE M 


LISBOA. 

LONDR) 
vinho e fructr, 

TERRA NOVA. —Briguei ing: Margateth cap, 
Graham, sal. : 


————*—— 


Movimento mari o estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRÁDAS 
26 de maio Em o Havre, o Enplrate, de Lishoa. 
—» Em Sywansea, o Cornelin, do Porto. 
4 * Em Clyde, 'o Vapor De Bras, do Porto. 
30 de abril Em S. João da Terra Nova, o 
Bell, de Lisboa; e o Attila, de A 
anna. —Em 1 de maio, o Pecrless, do 
Porto. " 
» Em Carboncar, o Alarm, de Lisboa. 
24 de maio Em Copenlingem, o Gloria, de Setubal. 
SANIDAS | 
nes | 24 de' maio De Liverpool, o Mondego, para Lisbon. 
» De Shields, o Maria para Lisboa. 
“PASSARAM Q SUND 
23 de maio O Tramp, de Sines, para Riga; e o 
Harmonie, do Porto para S. Petersbur- 
go. — Em 24, o Solo, de Setubal para 
BSoderhamrt. 


LIVERPOOL, 26 de maio, —Entrou o Gardi- 
na, cap. Olivera (? Oliveira) , procedente de Mon- 
tevideu. 

HARBOR GRACE, 26 de abril — O Alarm, 
procedente de Lisboa e entrado em Carbonear, 


» | sofireu bastantes avarias no casco. 


—— —— 


E 
Telegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
' Eua» 3 de junho 
ENTRADAS 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 6 dias. 
Vapor paq. fr. Ville de Lisbonne. ' 
FAYAL, S. JORGE, TERCEIRA E 8. MI-|: 
GUEL, 9 dins— Vapor pag. Açoriano, 
PÁLERMO E to 7 dias—Vapor 
pag. ing. Calpa. + 
samiDAs 
FARO.—Patacho ing. Willelmina Adriana. 
LONDRES —Galera amer. Ocem Stecd. 
RIO DE JANEIRO. FS Margarida. 
ILHA DA TRINDADE . Enos. 
SUNDERLAND. O Briguo 
GLOCESTER;— Escuna ing. 
PORTO. —Vapor Lisboa. 
ILHA DAS FLORES. —Hinte S. João Baptista. 
PORTO. Barca Felix. 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS * 


Us 


Loteria de Lisboa 


HA E TRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 8.000:000 


Extracção terá lugar no dia 10 dejunho 
de 1862. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se, á 
venda na casa de cambio de 


IA 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a qual sitisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo  acom+ 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. Bust 
Os preços são os Ea 


Bilhetes inteiros a. «68600 réis. 
Meios bilhetes a a 38300 » 
Quartos de bilhetes a..... 18650 » 
Oitavos a. . 8850 » 


Cautellas do 500 6 250 réis. 
(1594) 


CASA FELIZ EM LAMBGO 


ABRIEL José Ribeiro continúa a vender 
bilhetes a 68600, meios, quartos, 
tavos e cautellas de todos os preçós da pr 
sente loteria da Misericórdia de Lisboa ca- 
ja extracção terá lugar à 10 de junho. 
*0 mesmo vendeu na passada loteria par- 
te do n.º 2694 com 5008000 réis. | 
eo fds (1593) 


ABAT - JOURS PARA CANDIBIROS 


ROBL Franche, vindo.de, Lisboa, faz 
tl abat-jours de flóres para cundieiros, 
e igualmente fnz flôres de cêra e cambraia 
com a maior perfeição. As pessoas que quei- 
ram ulilisar-se do seu prestimo, podem 

divigir-se á rua de Santo, Antonio n.º 45. 
Tambem. dá lições em casas panticulares 
par preços madicos (1167) 


OS MISERAVEIS 


Publicou-so a 7.2 folha do 2.º yolume. 
A traducção d'este 2.º volume é feita: pelo 
snr. À. R. de Souza e Silva. 

Prego, de cada folha 20 réis, 

dão volume já publicado custa 240 réis 

broxado. | 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
têa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


LIBRAIRIE DE VELVE MORÉ 
LES MISÉRABLES 


PAR 
VICEOR HUGO 


ET 3.º PARTIR, 4 VOL: 8.º 
48800 RÉIS 


a 


o 


barris, Rc e 10 do Lotus a 4755, armaze- 
not-se 50 barris do Rio/ Vouiga, como tambêm se 
fracta de arrecadar 110 barris vindos na Ca- 
ridade, e mais 204 caixas e 5 Jntas vindas no mes- 
mo mávio. 
A existencia que EGOR apitos passado vendeu- 
de toda"h 4805 apipa. 2) 1 

Do Mediterraneo a ui 2 ARS a (a 
de 70 caixas foram vendidas a 95 ão ha tem pri- 
meira mão. tenreRÓiRe BRETIP 

e AZEIT NAS. — Entraram no Mi 
coretas, vindo 200 por quo e'o resto para 
dispôr, e fica em despacho, enderam-se 800 anca 
retas da existencia de 15 a 18200 cada uma. 

SAL. — Pouca melhora tem alcançado em suas 
cotações; as continuas entradas que tem havido, e 
que montam a 48,590 alqueires , puderão npenas 
conservar os preços de 750 a 800 18. À A existencia 
sc e META entrados ultimamente 
anda por alqueixes. 

vg a a temos tido deste ar tigo tem 
sido de muita vantagem para os xarqueas lores , 
attendendo aos gontiniios trabalhos das suas xa 
quedas: 

VINAGRE DE LISBOA Na: Caridade vie- 
ram 10 pipas, de cuja descarga se está tratando. 
Venderan-se da existencia 8 pipas a 1005. Ficam 
em-ser: cerca de 40 pipas. 

5 Do do Mediterraneo venderam- ora quartolas 
a 378 cada umi art! difos 
a E at 100 fraintõos 


Rod 
1 rámono Lotus 25 
-se e 
a da' Caridade, eo está já PESA eo! 
tonto existe ainda abordo do navio. 

Vendorum-se das existencias que ficaram do 
mez, passado, incluindo, branco, 30, pipas de 260 
a 2855000 réis. 
sda tn aee incluindo as entradas 294 pipas e 
305 barris, entre elles um np, pequeno lote do branco. 
“* DITO DO PORTO.— Entraram 32 árias, 
barvil do quinto , 46 oitavos o 60. caixas , o quê. 
tudo. existe a bordo. 

Yenderam-so da auistencia 86, bariia da quinto 
e 29 ditos de oitavo a 5605, 27 caixas a 153, 50 
ditas a 145 € (55. Ficam em ser cerca de 58 
pipas e 500 caix: 

“COUROS VACCUNS SECCOS.—Conservaram 
| sempre boa procura, e as transacções do mez regu- 


fa a paid a o ad DRE 
VACUUNS, 


e pr on did gos 


altos. Cm tratos e ain ADS 
páesosr Fasonveis, regulando-145 a 150 rs. 
5 


pesados, 135 n 14018. mais anos, €us de yacem 
Som O-a 40 13. menos eim lira. os de, novilha. 
n- | Para completar carregâmentos tem se pago a 1 


desanimaram, os compradores , e cremos que hoje 
as cotações acima não serão faceis-de A 
Idem 4 de maio 


minal; Estado bet ao 
DO 'r8ij Petr, 00 rs. 
METAES.—Onças , 325; pesós, 25; patacõess 
23: 'peças americanas do'5'dbrs,, Pa ditas dita, 
de 2%, dhrs., 58000. 

MOEDA. — Papel nacional q à Up 9Jay/ ouro 
*| aito a80º 


(O Commercialo) 
el CRT GOMEY H 


py 
% For da barra nada so avista por causa do 
navoei 
O vento 68.0. (orando) eomarhom, 


oa 8 qunca 


sia 
arde, aque sesrefore] 
o recurso, disto rei es 
168; a ao cito e 


cp di oi Ra Eu a do o 


por cento 
“Pega res 


mente não 


rs. por libra. As noticins “recebidas pelo paquete | 


“LISBOA, quer 
Jog varios generos. 


na (A 6 


LIVRARIA DE VI 
AS TRES IRMÁS 


Romance por Camillo Castello 
- Branco 
4 voz. 42.º pe 324 PAGINAS — 500 RÉIS 


MONUM nie) DE 


EVENDO nagar Cais 7 ts Palio 4 ho-| 


ras da manhã, à solemnidade enaugural 
das obrus do monumento que os artistas 
portuénses resolveram levantar na Praça 
da Batalha, á memoria do Senhor D. Pe- 
dro V, ajcominissão êncarregaia da di- 
recção dos trabalhos, 'convida todos os seus 


collegas artistas a dare gom 4 a sua pre-). 
senga à feição caracteistica Que a solemni- 


dade deve ter, por isso que, a festa é dos 


(1643) 


A' caridade publica 


OSE Tavares Junior regonmenda ás pes-! 
soas bemfazejas uma infeliz mulher 
por nome Maria de Jesus, moradora na pra- 
ça da Alegria. 1, que vive na major mi- 
seria, ac ando se haslous annos entreva- 
da sem te ningu que a sogcorra. 


jar stas portuenses. 


DE CERQUEIRA DA“G: va & BRAGA 

UEM quizer arrendar desde o div'S. João 

até 29 de setembro do corrente anno, 
uma morada de casas altas comlojaçna rua 
S| de 8: João n.º 69, 71 e 73, fullecmiro cu- 


rador provisorio da agsa da dita fallencii, 

it dos Inglézes n.º que ca durá 

“de arrendansento conjuncla ou separadamen- 

te a loja dos altos. : 
Procurador, 

Raphael Antonio Pereiro 


Esescaois SE da casa (n.º 
pas Súnto hd, um | 
tez de rabo «curto :-quem o entregar ma 
ditascasa receberá 800 réis de Binjanas 
(1642) 


Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerhecrd Junior & C.º 
* vendem ljolos refractarios muito su- 
periores nos inglezes, pelo preço de 358000 
téis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1150) 


Tijolos refractarios 


“de Castro & €.º tua da Reboleira 

* n.º 49 teom para vender tijolos refra- 
etarios de diferentes dimenções, qualidade 
muito superior por preso de 308000 réis 
= os (1444) 


Tijolos Rosto para 
limpar facas 


ENDEM-SE por juntoe por miudo no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
(1164) 


Reboleira n.º 19 . 


ENDE-SE metal amarello e feltro para 


forro de navios. (1421) 
EB, VENDE-SE um exceltento car- 
e ro de 14 pessoas: quem o 


pretender falle na rua de Ced) 
15 e ng ) 


e 


Pesos do novo syste: 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


GAZ LIQUIDO 


SEM CHEIRO 
RES ultimamente de Inglaterra gaz 
liquido de superior qualidade. 
Rua de Santo Antonio n.º 181 e no de- 
posito rua dos Inglezes n.º 82. (1537) 


gpa ou empraza-se a tnbrica de 
papel da Raivo sila na margem do vio 
Arda com Lodo os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rua 
n.º 322, qua lhe serão dados 
os esclarecimentos, 

(1072) 


VENDA DECASAS 


nado -SE uma morada de casas, 
bôa construeção, com bons ar- - 
mazens, na rua de S. Francisto n.º 
3 e 5; outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
raa de S, Nicolau 
Outra ar na rua da S: 
26 e/28.1 ' 
Na rua de S, pm ps 5 ao rez 
da rua, se “dão 08 esvlarecinentos preci. 
sos deslo as 9 horas da manhã até ásrB 
da Indo. (um 
NDE-Sk unia Don pro- 
iedade na freguezia 
de Barreiros, “lugarado Casal quenra pre- 
tender sito na ruarde a Pedro n.º 84. 
(209) 


ENDE-SE a quinta “deno- 
V minada da Veiga, sita na 
AA freguezis de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famálicão, que 
se compõe de lima boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra . 
lavradia e bouças de mato. : 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir.se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill. sur, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
us titulos e tractar do seu ajuste - 

(1413) 


am 


a 


a 


icolau n.º 


Led 


JRETENDE-SE para uma 
casa nas visinhanças d'es- 
lay cidade de uma senhora prenduda para 
mestra de meninas, sabendo tambem to- 
cer piano. er nas citcumstan- 
cias diria RE , Da rua o AI- 
adam xr dé) 


E VENDESE Er 


VU” carrinho inglez de verga, 

uma 'egoa que tr abalho no 

mesto e areias. 

a do! Breyner n.º 49. ds) 
qaib + 


Manoel dos Santos 
“CIMA DOMURO N.º 183 
dy qt para. vender uma porção de rob- 
anti=siphilitico de Laffeeteur em gar- 
rofas grandes e em meias garcafas Este 
rob é ligitimo 'e'foi arrematado pelo an> 
nunciante em praça publica na-alfande- 
ga desta cidade; por isso o vende por 
preço muito commodo aos snrs. fácultati> 
vos e pharmaceuticos. Tambem” continúa 
a vender bichus para sélefdady “El Ham- 


Dora: 
Preços commodos. (1583) 


TIFICAÇÃO 

Nº annuncio n.º 1636 do «Commercio» 

de bontem assignado pelo snr. José 
Albino Dias do Castro, na 4.º pagina, 1.º 
columna linha 146, aonde se lê— Agora 
em quanto-ao snr.- sexto tencionante di- 
rei, que a maior parte dos bens etc, deve 
lêr-se — Agora em quanto ao snr. sexto 
tencionante dizer que a maior parte dos 


bens ete. (1641) 


D Rita Roza da Silva Machado, agra- 
* dece por este meio, a todos os snrs, 
que honraram com a sna assistencia o acto 
funebre que, por alma de seu presudo ma- 
rido o snr. Agostinho da Silva Machado , 
teve lugar na noute do dia 26 do mez 
findo, na igreja de Nossa Senhora da Gra- 
sa, bem como ás pessoas que procuraram 
saber da sua saude durante a sua moles- 

tia, e protesta a todos eterna gratidão. 
(1635) 


STR TO 
UILHERMINA Laura Xavier d'Abreu agra- 
dece com reconhecimento a todos os 
amigos de sua familia que tiveram a bon- 
dade de assistir aos responsos que por al- 
ma de seu prezado irmão o Dr. Arnaldo 
Henrique d'Abreu Liveram. logar na paro- 
chial igreja de Santo Ildefonso, na nonte 

de 27 d'abril ultimo. 
(1638) 


JA CHANDO-ME authorisado pelo governo 
de Sua Magestade a organisar um cor- 
po de guardas supranumerarios para ser- 
virem. na fiscalisação extraordinaria. esta- 
belecida nas provincias de Traz-os-Montes 
e Beira Alta, sob a direcção immediata 
do chefe da delegação do Sabôr, dependen- 
te desta alfandega, serão admittidos a fa- 
zer parte do mesmo corpo-com o venci- 
mento annual de 1038200 réis aquelles 
individuos que provarem 1 

4.º Terem sido militares e apresentem 
a sua baixa limpa. 

2.º Não excederem a 35 
idade, 

3.º Saber lêr e escrever. 

4.º Ter a necessaria robustez para o 
serviço. 

Os individuos a quem convier servir, 
podem dirigir-se á repartição de barreiras , 
em Cima do Muro n.º 62, desde as 9ho- 
ras da manhã até ao meio dia, onde o snr, 
commandante fiscal tomará conhecimento 
dos respectivos documentos, a fim de se- 
rem admittidos os que se acharem nas 
circumstancias acima requeridas. 

Alfandega do Porto, 3 de junho de 
1862. 


annos de 


é O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(1639) 


BANCO UNIÃO 


A Direcção previne os snrs. accionistas 
de que a 2.º prestação de 20 p. c. deve 
entrar nos cofres do banco até o dia 5 de 
julho proximo futuro. 
indispensavel a apresentação dos li- 
tulos já pessados, pela entrada da 1.º 
prestação. 
Porto, 13 de maio de 1862. 
Os directores; 
José da Silta Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
FP. M. van der Niepoort. 
(1389) 


Associação Benefica dos Ourives 


do Porto 
TENDO de sê proceder á momenção de- 
finitiva do cobrador e avisador, con- 
vido a todos os socios que queiram exer- 
cerodito lugar a dirigirem-me os seus reque- 
rimentos até o dia 7 do corrente. O or- 
denado, e obrigações constam da nota que 
o 2.º secretario José Coelho de Souza en- 

tregará a quem lh'a. pedir. 

Porto, 2 de junho de 1862. 
O presidente, 
Augusto Moreira. 

(1622) 


Companhia Equidade 
Nº dia 6 de junho proximo, pelas 12 
horas da manhã, no escriptorio da Com- 
panhia de Seguros Equidade, perante a di- 
recção da mesma, se ha-de proceder 4 
arrematação de acções por fallecimento dos 
accionistas os snrs, Antonio Simões Bas- 
10, visconde de Villa Verde, Antonio José 
- Pinto da Silva, Manoel Pereira Penna, 
Francisco Goncalves de Aguiar, José Cor- 
doso de Freitas. Guimarães, Narciso José 
de Carvalho, Manoel Cerqueira da Gama 
e José Joaquim Gonçalves Lima, 
Porto, 28 de maio de 1862. 


(1563) 
Companhia Credito Predial 
Trans-Montano 


ONVIDO todos os senhores que queiram 
e possam ser socios desta companhia, 
e se acharem em Villa Real na proxima fei- 
ra do Santo Antonio, para uma reunião que 
deverá fer lugar no dia 15 imediato, pelas 
4 horas da manhã, nos salões das senhoras 
Barthotas, ou onde alli se annunciar no pro- 
prio dia e antecedente ; a reunião será pre- 
cedida de communicação feita por uma com- 
missão ao exc."º governador civil d'aquelle 
districto e administrador do concelho, e não 
se Lractactará de assumplo algnm estranho 
á organisação da companhia. 
Porto, 31 de maio de 1862. 
José Manoel Adão Branco. 
(1597) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 


PELAS 14 horas .do dia 10 de junho, no 
largo da Batalha n.º 73 a 75, seha- 
de proceder 4 venda, em leilão judicial, 
de “uma rica mobilia de pau preto, mo- 
gno, etc, roupas, machinas, tapetes, fazen- 
das, pratas, uma selecta livraria, umo ri- 
quissima collecção de vinhos que compa- 
nhim a garrafeira, quadros com pinturas 
a oleo, de afamados pintores, o que tudo 
assim como as suas louvações constam dos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal Pacheco, e de que se publicará 
lista impressa. 

Não se concluindo, continuará nos dias 
11, 14, 17 6 18, peles mesmas horas. 

O sollicitador C. F. P. Felgueiras. 

(1598) 


FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA é BRAGA 
gi avisadas todas as pessoas que se jul- 
guem credoras a esta massa, que quei- 
ram mandar suas contas até 8 do proximo 
mez de junho, á casa da curadoria fiscal 
provisoria, rua dos Inglezes n.º 27 e 29, 
afim de serem examinadas e confrontadas 
com a escripturação da massa. 
* Procurador. 
Rophael Antonio Pereira Caldas. 
S E (1599) 


LO Tribunal Commercial d'esta cidade 

e cartorio do escrivão Pacheco, correm 
editos de 30 dias a châmar os credores 
certos e incertos que tenham direito uo 
producto de uma morada de casas sita no 
largo da Batalha com os n.º 76 e 77, ar- 
rematada por Cosme José da Cunha Bar- 
ros nos autos de fallencia de James Dawson 
Harris & €.º para o virem deduzir dentro do 
dito praso, com a pena de a verem julgar 
livre e desembaraçada para o mesmo arre 
matante. (1623) 


O dia 20 do mez de junho, na praça 

dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thiugo de Cos- 
toias, concelno de Boucas, de natureza al- 
lodises, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, vidos de gado, cosinha, 


vores de vinho e fructa, ramuda e poço, 
um grande campo de terra Javradia com 
uma grande bouça de malto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena, To- 
dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 
lavradia no lugar de Costoias, proximo 4 
igreja da freguezia. 

Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praça — Lima. 


LEILÃO 
RUA DO BOMJARDIM N.º 658 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 


E” o dia quinta feira 5 do corrente pelas 
10. horas da manhã, haverá leilão da 


(1579) 


Alliót que se retira d'esta cidade. 
(1632) 


EFE 
Arremafação de prédio 
Rua da Flóra, 19 e 21, em Massarelos 
BAZAR BOA-FÉ BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE 
E” o dia 8 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, se ha-de arrematar uma mora- 
da de casas de um andar sita na dita rua 
e numeró com a pensão de 150 réis e do- 
minio de 5 um ao D. Prior de Cedofeita. 


(1633) 


Agencia e casa de leilões 
RUA DO ALMADA N.º 359 

STABELECE-SE uma casa de agencia pa- 

ra todos os leilões particulares, assim 
como arrematações de bens e propriedades 
tudo debaixo da direcção e responsabilidade 
do proprietario do bazar Boa Fé M. J. F. 
Pinheiro. (1533) 


N+ viella do Anjo da 
Guarda n.º 28, re- 
side uma senhora quo se 
promptifica a ensinar a 
bordar, fazer flóres e fi- 
nalmente todas as pren- 
das que deve saber uma 
menina de educação esmerada, 

- (1589) 


MA senhora da 40 annos 

? offerece o seu prestimo 
como mestra de meninas numa casa par- 
ticular, nesta cidade, para o que tem ha- 
bilitações, ou para governanta n'uma casa 
de pouca familia: quem precisar do seu 
prestimo dirija-se á rua do Almada n.º 
235 (1569) 


Hospital da Ordem Ter- 
ceira do Carmo 


PRECISA-SE neste hospi- 
tal de um enfermeiro. 


(1529) 


coberto, eira de pedra, cortinha com ar-|i 


mobilia pertencente ao [Il.mº snr. Henrique | p- 


Nº loja. de confeitaria, rua de Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se' vinhos de Bor- 
deus e genebra de Hollanda legitima a 
preços muito commodos... 


é pa (2h) | 


PRETENDE-SE comprar n'esta cidade uma 
casa com quintal e agua a correr; quem 
a tiver e queira entrar em ajuste, o póde 
annunciar nºeste jornal, para ser vista. 
e (1606) 
Quer quizer comprar 
umgarrano castanho, 
reforçado, muito bom 
para cavalleria e traba- 
ec lhando perfeitamente a 
carro, póde dirigir-se á rua de Santa Iza- 
bel n.º 19 (Campo de Cedofeita.) 

Tambem se vendem os arreios, em mui- 
to bom uso, e estes podem-se vêr e tra- 
ctar na rua de Santo Antonio n.º 23 e 25, 
em case do snr. Antonio Corrêa. 

(1503) 

CONTRA AROPE Peitoral James, 
verdadeiro especifico 

SSE contra toda a qualidade 
de tosse, já ensaiado nos hospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de sande 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
paes pharmacias, e no Porto na pharmacia 
de A. J. de Araujo, Praça de D, Pedro n.º 
131. [2355] 
CALDOS TEIS no tractamen- 

to de todas as doen- 

PEITORAES ças de peito, nas af- 
lecçues curacicrmucas de fraqueza geral e 
io dos orgãos, augmentando conside- 
ravelmente as forças aos individuos debi- 
litados, excitando o appetite de um modo 

extraordinario. 

Vende-se em “Lisboa nas principaes 
pharmacias, e no Porto na pharmacia de 
A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 
131 a 133. (650) 
RETRATOS DO SNR. D. PEDRO Y. 
Em ouro, para botões e alfinetes 

ENDEM-SE na rua da Alegria, em casa 

do author, n.º 235, e na rua das Flo- 
res, na ourivesaria do snr. Cazemiro Pinto 
de Abreu, n.º 205 e 207. (1602) 

VENDE-SE 

q tinda e grande quin- 

ta situada no melhor 

sitio dos arrebaldes desta 

cidade, a 2 kilometros de 

E > distancia, com excellentes 
vistas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

A quem convier dirija-se á rua de” Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 

7 
INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 

na rua de 8, Bento n.º 

. POR 
21, vende inscripções 
de assentamento e cou- 
pons. 


(281) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n.: 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

- Compram-se e vendem-se ac: 
ções dos hancos, 
27 e 29 vende-se um 


Em relojo para torre ou fabri- 


cu. Tem 8 dias de corda na altura de 6 
metros. 

Este relojo foi premiado na exposição 
industrial do Porto. Tambem se recebom 
encommendas para os mesmos. 

(1603) 


(610) 


A rua da Bainharia n.º 


ATTENÇÃO 


Nº rua dos Martyres da 
Liberdade 'n.º 139 ha 
uma linda salla com gabinete e alcovas 
para quem se quizer hospedar decente- 
mente. (1572) 


e; LUGA-SE a casa-de tres anda- 
* res com quintal e agua, na rua 

==" de Santa Catharina n.º 386 e 388: 
quem a pretender falle na mesma, desde 
as 11 horas até ás 3 da tarde. 


Tambem se vende a mesma casa. 
(1513) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas], com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E” livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. (3649) 


DStNcaminnou-se do con- 
sulado britannico, rua de Bel- 

lomonte n.º 108, uma cadella 

perdigueira de côr castanha que 
dá pelo nome de JUNO. Roga-se á pessoa 
que a achasse v favor de entregal-a no es- 
criptorio do dito consulado, que receberá 
alviçaras. , (1227) 


ATTENÇÃO « 


zil, pretende vender a maior parte da 
mobilia, assim como sobre-aluga a casa até 
ao S. Miguel, rua de Fernandes Thomaz 
n.º 215, aonde poderá ser vista todos os 
dias, desde a uma hora e meia até ds tres 
e meia da tarde. (1436) 


Attenção 


ENDE-SE uma mobilia de mo- 
gno evoleo e um bom pia- 
tudo pertencente a uma fa- 
a que se retirou para o Brazil, 
Tracla-se com Antonio Machado Fer- 
reira Brandão, no Bicalho n.º 30, de ma- 


nhã das 8 horas ás 10 e de tarde das 3 
por diante. (1557) 


MA familia que se retira para o Bra-|. 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
CABA de receber de Pariz Durnous e 
paletots para senhora, feitios elegan- 
tes. Recebeu tambem dous fatos de caze- 
mira para homem, modelos da ultima-moda. 
(1512) 
qo. Chrisostomo Lopes Cardozo, d'esta 
cidade, declara que tendo ainda a maior 
parte das fazendas para vender na rua do 
Almada n.º 66 c 68, desde as 9horas da 
manhã até ds3 da tarde, estarão à venda, 


fazendo-se um abatimento de 20 por cento 
dos custos. (1624) 


ATTENÇÃO 
* Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
”*. monte n.º 93 


= EM o deposito n'esta ei- 
; na 
T dade de um dos primei- 
ros fnbricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. [91] 


Assucar crystalisado da fabrica da 


Junqueira, em Lishoa 
VENDE-SE no armazem da Vista Ale- 
gre... 
Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 
(1338) 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura incendios, rega e elevação de aqua e 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço commodo. 


Agente em Portugal dos fabricantes d'es- 

tas bombas uteis é F. W, Flower, rua 
das Congostas n.º 37, Porlo, ' 

(1523) 


Nº 


se-aguardente-de laranja do-Paraty, 
muito superior, a 600 réis a garrafa. 
ns a 
ERVEJA inglezarbranea-de: Maurice Cox 
€ C.º, engarrafada em Londres, em 
meias garrafas. 
Vende-se na Reboleira n.º 37. 
(1592) 
1 ed :-SE um bom piano 
=> no largo de S. João 
ovo n.º 12. (1577) 
UIZ da Costa Figueiredo, 
em Tua, vende enxofre 
de superior qualidade a pagar a dinhei- 
ro ou na vendima. 


(1580) 


FLOR D'ENHKOFRE 


De superior qualidade 


ENDE na ra das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel, 
Garante: qualidade. 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28 e 29. 
( 


(1173) 


2) 


calçada da Esperança n.º 29, vende- |- 


ar 


- ANNÚNCIOS MARITIMOS 


— COMPAGNIE GENERALE 


PAQUEBOTS 
VAPEUR 


CARREIRA REG 


Saint Nazare, Vigo, Porto, Lishoa, Cadiz. Gibraltar é Mala 


ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR « €.' 


De 5. Nazai 
vapor, que part 
tar e Malaga, 


DES 


A A dei 


ENTRE 


AGENTES NO PORTO 


RUA DA PABRICA DO TABACO N.º 30 


FLUVIAUX E 
MARITIMES 


ULAR DE VAPORES 


ga 


com ensga e passageiros para o Porto, deve entrar no dia 19 de cada mez um 
impreterivelmente no dia 20 (se o tempo o permitir) para Lisboa, Cadiz, Gibral- 
endo passageiros para qualquer destes portos e carga só para Gibraltar, ou para 


qualquer outro: porto em transito por Gibraltar, onde ha navios e mais condneções para todos os ou- 


tros portos. 


Do Porto nos dias 20 de enda mez 


Da barra do Portonosdias 


7) 


PREÇO DAS PASSAGE) 


12 caxana 


cont corta 
Para Lisboa... 73600 

» Cadiz 235650 

Gibraltar, 273000 

» Malnga 283350 

5 decada mez | Ai pl 


og 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERIRERD JUNOR & €.* 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commodos. (1151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia cm direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Balalha, rua dos Inglezes 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Van-Zeller &C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 

8. Francisco n.º 4, 

(1313) 
FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ABEMENSDN 


S. FRANCISCO N.º 21 


pe para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 


(379) 
FLOR D'ENXOFRE 
- BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E-29 
(927) 


EE E 
Caldeireiros n.º 35 
ENDE-SE Nor de enxofre que se ga- 
rante ser igual á de Brandrams por 

18250 réis a arroba e enxofre em bruto 

a 700 réis por arroba. 


. (1218) 
FLOR D'ENXKOFRE 
-BRANDRAMS 


DE OUTRI 


plo i,d penca 
ABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA O 


C. ROIZ BATALHA 


Beilomonte n.º 93 


(92) 
No caes do Pinhão eem 


Provezende 
Tur Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. 


(1180) 


UPERIOR - 
ENDE-SE na rua deS. João n.º 34 e 36, 
a 90 réis por killogramina, iguala 18320 
por arroba, (843) 
GRANDE DEPOSITO - 


DE ENNOFRADORES DE VINHAS 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37. 

REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 48 


(3458) 


CARREIRA DE 


Royal Mail. Steam 


Agencia no Porto, rua 


VAPORES  INGLEZES | 
PARA OS PORTOS DO BRAZIL | 


Packet Company! 
O vapor — MAGDA-. 
LENA — que parte de 


carregar di 
Gomes, Lima 


Setubal 


Sahiri com brevidade o, hinte — 
AGUIA : — quem no mesmo quizer 

se aus despnchantes 
Ca, em Cima do Muro 
(1640) 


Lisboa no din 14 do! 

corrente tem lugares , 

para passageiros de 1.º, 

2a e 34 classe, 

dos Inglezes n.º 98. 
(1637) 


Liverpool 


F. Chamiço Filho & Silva, a! 
gibi deve dirigir quem quizer carregar ou ir j É 
le passagem, assim.como no snr. Carlos Coverley, | tam. 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


run das Flores n.º 99 e 101. 
O vapor inglez —| 


: : 
Rio de Janeiro 
A Darea — FELIX, — de 1.4 classe, 
capitão Fiuza, snhe com toda a bre 
vidade : não recebe carga. 
Para o resto dos passageiros tra- 
e com o caixa Felix Pereira Barboza Braga 


(1605) 


FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Barron, : 
sahe até o dia T'do| 
corrente, com carga e 
passageiros. 


EN 


(1616) 


Lon 


ros. 


nior & Ca o A, Miller &C., rua dos Inglezes n.º 


73, 1º andar. 


dres 


Rio de J aneiro 


A barca — ROCHA, — sahirá no dia 
8 de junho se o tempo permitir. Ain- 
da recebe alguma carga, bem como 
É alguns passageiros. que ainda lhe fal- 


Recommenda-se aos quo tem suas, passagens 
justas as venham legalisar com Jonquim Ferrei-, 
14 Monteiro Guimarães, na rua de 8. João n.º 91, 
om com. Lourenço Costa, na rua dos Inglezes na 45 
(733) 


O vapor inglez — 
P IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh a sahir na pri- 
meira semana de junho 
com carga € passagei- 


Manoel 


galera — MARIA, 


Rio de Janeiro | 


Vai sahir com muita brevidade anova 
» — capitão Santos : 
para carga e passageiros tracta-se com, 

PúFSio Pena & C.*, Praça 
Quem quizer carregar 'on ir de passagem di- |de Carlos Alberto n.º 132. 
rija-se nos ngentes D.ch Mnthias' Feuerheerd Ju- 


(1205) 


360) | 


Southampton 


oque tem bons commodos. 
Consignniarios Eduardo Kobe & Cs, 
º 11, 


n. 


O vagor inglez —| 
TONNING, — capitão 
G. Rivers, a “sair no 
dia 5 de junho. 


Recebe alguma carga | Cordonria n.º 50. 


o j . 
io de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade por ter 
» enrregamento prompto a nova barca 
RECREIO, — capitão Nova : quem 
a mesma quizer ir de passagem, para 
o que tem excelentes commodos e bom tractamento, 
dirija-se no caixa Bernardo José Mucklâdo, E 


leve e passageiros para 


Taipas 
(1609) 


Londres - 


A escuna ingleza — MISS EVANS, 
— capitão John Tees, sahe com mui- 
ta brevidade. 


Os snrs, 


dnde de mandar seus vinhos para bordo. 


Plymouth 


Castle 


A escuna 
até o dia 5 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 

— enpitão Mano, saho impreterivel- 
>) mente até o dia 15 do corrente, Os 

sura. carregadores terão a bondade 
de mandar a carga para bordo. 


Stockholm 


A escuna sucea — AVEKING, — ca- 
itão S. Olofsson, sahe com toda n 


E 


pitã 
brevidade: 
para carga. 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 


itão D. B. 
Ls 


o) 


Leith 


ATAN A, escuna ingleza — CHARLOTTE, ! 
— capitão Ellis. 


Cons 


gnatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade para este por- 
to abarea — JOVEN ERMELINDA: 
-— para carga e passageiros, para'o 
que tem excellentes commodos e bom 
tractamento, tracta-se com a viuva de Manogl Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Alberto. 


(uses) 


carregadores terião a bon- 
(1614) 


“& New- 


passageiros, 


leza — FAME — sahe 


< Tracta-se com 
-| lho, rua dos: Inglezes n.º 68 e 70, 


; E 
Rio de Janeiro 

A barea — NOVA CAROLINA — 
sahirá com muita brovidade: recebe 


Castro Silva & Fic 


(1462) 


lo corrente. 


(1615) 


Botelho. 


(1817) 


Pará 
; 
O patacho —BOA NOVA, — sahe com 
a maior brevidade por ter a bordo 
parte de seu carregamento, 
Para o resto da carga e passagei- 
ros tencta-se com Sebnstilo Moreira Sampnio em 
8º Nicolau n.º 30, ou na Ribeira com 


ioira & 
(1099) 


ainda tem algum lugar 


(1049) 


Wintjes, sahe com bre- 


1156) 
( ) REM. 


mo thentro n.º 82, 


ferior 500, — 
lados 300. 


Hamburgo 
A escuna prussinna — HESPERUS, 
— capitão Blohw, a sabir com bre- 


E e 


heerd Junior & Ca 


Consignatnrios D.eh Mathins Fener- 


Et rt ad 
Lisboa 
Suhirão com brevidade os hiates — 


RAPIDO, “CRAVEIRO 2.º,—LEÃO 


Quem nos mesmos quizer carre- 


dm Cima o Moro near oC La E 14M, DA MANHÃ 
(1578) 
Lisboa 


A 


sia 
Figueira 

Cabique= BOM JESUS E ALMAS, 

— rasen — AMISADE — 00 hinte — 

BEIGINHO. = Não se demorarão. 


PENTATIVA —e enhiqne | Novos pezos e contribuiçõe: 


ANNA & GLORIA, — 


A força de infanteria 
hontem de madrugada, só 


Quem quizer carregar dirija-se a Cogorindo oupoh 


Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º. 159 e 160. 


(1604) 


(Do nosso correspondente) 


VIANNA 4 DE JUNHO ÁS 11 HORAS 


s. 


ESPECTACULOS 


6.º feira 6 de junho, 
T, BAQUET. — Companhin, hespanhola, debai- 
xo da dirceção de D. Caetano Ribero, 
em 3 actos — CATHARINA — A's 9 horas. 


Sabbado 7 de junho. 

T. BAQUET. — A Sociedade dos Artistas Por- 
tuenses Jeva á scena, em favor do monumento que 
tem de ser levantado à memoria do Senhor D. PE- 
DRO V, sitona Praça da Batalha, o drama his- 
torico em 5 netos — O ALFAGEME DE SANTA- 


. — A zarguela 


A lista dos enmarotes acha-se defronte do mé 


es- 


PREÇOS : — Camarotes da. 1, ordem frente 
33000 — lados 25500, — Ditos da 2.º ordem frente 
23500 — lados 23000. — Ditos da 3, ordem frente 
28000 — lados 13500. — Plnteia superior 600. —- Tn- 
Galeria da frente 400,= Dita dos 


POSTSCRIPTUM 
qt] TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Houtem os povos de Suajo, em numero 
de 400 pessoas entraram em Monção, dan- 
do vivas a D. Luiz 1.ºe gritanao —abaixo os 


Ao anoutecer regressaram a suas casas 


| sem que tiyessg ha des m “ec con- 
tra pessoa alma.) 


ue d'aqui partiu 
alli chegou hoje ás 


2 horas da nonte, encontrando tudo em: so- 


Responsavel M, 8. Carqueja 


